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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

M R O 111 

AVISOS 

ADV0QAD08-0 dr. Drastllo Ma-
enado, e Alcantara. Machado là m 
seu escriptorio na rua da Qul-

anda, 6, (Associação Commercial). 

LDV00AD08- Drs. Pedro Lesia e 
Oduvaldo Pacheco e Silva. Esori-
ptorio, rua, de 8. Beato. 23. 

» ^ « lO IAEO i r , J 0 & 0 de Deus-Mantem 
regÍPi- jn8 disciplinar, hyglenico 
e r>úucaclonista perfeitamente 

fluropr.us. O director desta folha 
prest j. informações. Ladeira do Car-
mo, as. Caixa K14. 

T"\R. CARLOS DE NIF.MEYER, me-
ilr i ico-operador e parteiro (espe-

^ ^ c l a l l s t a em molestlaB do senno-
raal. com longa pratica doa hospi-
taes de Vienna, Paria n Berlim; ex-
interno da clinica cirúrgica e ex-
preparador da cadeira de operações 
j la Faculdade do Rio de Janeiro, 
oonaultorlo e residoncla—rua de São 
Bento, n. 85, sobrado. Consultas, de 
1 As 3. 

DR. MATHLA8 VALLADÀO-llo-
IratluH n r r i o M i . do roraçuo o 
do pulmift. Residência, Bar&o de 

Itapetlnlnga, 71. Consultorlo, rua Di-
ta, 10-A, ao 1 As 3. Telephone, 052. 

• / » B . JATME SERVA, modlco. Con-
I Jsultorlo, largo do Rosario, n. 1, 

do meio-dia & uma hora. Resl-
deacla, rua Visconde do Rlo-Branco, 
84—Telephone 437. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

racuUait IU Hiúicina it Parii, Umbro 
ia A cadtmi» Htal ia• Scitmcial dê Litbaa. 

Official da Acaitmia d* ymnça— Reaidencla rna 
da Llbvrdado, Ml.—Coninltorlo, nia 16 da No-
vembro, 2*, ao mela-dia.—Telephone «01. 

DR. MIRANDA AZEVEDO, de volta 
da sua viagem à Europa, onde 
frequentou os hospltaes de Vien-

na , da Italia e Paris, abriu seu escrl-
ptoria à rua do Commercio, n. 11. 

Consultas do melo-dla As 3 horas. 
Fax appllcações da eleotrlcidade em 
mciest las de senhoras. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
al l i esoriptorio de advocacia. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, As terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

Ma secç&o doa annuncloa. 

ODR. THEODORETO NASCIMEN-
TO, especialista em syphilis, 
moléstias de estomago » Intes-

tinos, de volta de sua viagem A Eu-
ropa, reabriu o seu consultorio A rua 
Florêncio de Abrou, 27. Assiste a 
jpartos e faz operações. 

Consultas, das 10 As 11 o das 4 As 
6 da tarde. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secç&o competente do annunclo 
"Molostias e medleaçõos con-

venientes*. 

TELEGRAMMAS 
u i o . 1 

O dr. Prudente presidiu no despn-
eho. que terminou ás 5 horns da tar_ 
de. regressando depois a Icurahy. 

Foi reformado o eoronel Teixeira 
CampAN, commandante do IO.° de ln-
fan teria. 

A bem do serviço pnhlleo, foi do-
mltt ldo o ar. I.uIk Ferreira Abreu, 

secretario da l.eicaçao brasileira 
em l.ondres, e nomeado, em substi-
tuição. o bacharel Haul Reydner do 
Amara l . 

— Para a de IBuenos-.%lres foi no-
meado 8.« aeeretarlo o ar. Adalberto 
Guerra Duval. 

K i l i promovido a major medleo de 
3.» Clause do exercito o graduado 
dr. Estevam de Mouaa Lima. 

O dr. Prudente recebeu do dr. Oli-
veira Coutinho um peso para papel, 
representando um c io cinzelado em 
bronxe, que pertenceu ao celebre 
htefarlador tiulsot. 

(/ o nosso cort tspond—U) 

BIO. f 

Incendiou-se o theatro Polythca-
• a , de Montevideo, depals de con-
cluído o espectáculo do circo aus-
tral iano. Dlx-ne que foi proposital. 
Os prejuízos sào calculados em dOO 
contos, estando o edifício segurado 
apenas por SO. Aão houve, feliz-
mente, desgraças pessoaes. 

!%o üenado foi lido. durante o ex-
pediente. o orçamento da Fazenda. 

En t ra ram cm discuasuo o primei-
ro e segundo artigos do projecto 
aobre o caso de Mergipe. falando 
depois os srs. Vicente Machado, 
táonçalvca Chaves e Ramiro llar-
cellof. 

Sa Camara, o sr. Erico Coelho de-
fendeu o seu projecto sobre o mono-
poiio de café. dizendo que ello é 
puramente Jacobino e declarando 
aer eontra os estrangeiros, por ten-
der a acabar comos commissurlos. 

Oopols dessa arenga, imprópria do 
Parlamento, o orador pediu que fos-
se nomeada uma commlssuo espe-
cial para dar parecer sobre o re-
ferido projecto. 

— Foi approvado por votos con-
Ira 43 o projecto doando t o t con-
tos de réis ao a lmirante Gonçalves, 
esmo pagamento do sen patriotis-
mo. 

— Prestou Juramento e tomou as-
sento o sr. Cassiano do Nascimento. 

— Amanha começa, em primeiro 
logar. pela ordem do dia. a discus-
são do projecto do sr. Cálycerlo so-
bre a amnist ia . 

O sr. Alcindo Guanabara foi no-
meado substituto do sr. Augusto 
Montenegro, na Commlssão do or-
çamento. 

(Do nosso corrispondênt») 

0ARTO0. « 

C a f é i 

O mercado manteve-se calmo, 
com procura na base de «4I1900, 
constando vendas de l l .OOO saecas. 

En t raram I I . M I . 

A Alfandega rendo« hoje réis 
« • •ons to i i . 

A Recebedoria. 10 i««0M*0. 

Movimenta marítimo. 
Entraram na dia O os vapores . 
I ta l iana «Perseo». de lluenos-AI-

res. com carga em transito, a F. 
Cresta • 

Inglês •Holbeln». de l.andres. com 
varias generos. n F. V, Hampshlre • 

! I ta l iano « l ié l niberto». de Gê-
nova. mesma earga. a A. Florlta Ac 
Comp, t 

Helga m Mankcllne ». de Anvers. 
Idem, a F. H. Hampshire. 

Hoje entraram os vapores : 
Allemíio «IlelgranoB. de Hambur-

go. eom vários gêneros, a Ed. Johns-
ton I 

InglcK «Tugus*. do Rosário, mes-
ma earga. a Kerrener I lulow Ac C. i 

i laeional «.Meteoro», de Porto-A le-
gre. Idem, uo Uoyd brasileiro i 

Inglez «PuNcal». de Hetv-1'ork. 
Idem, a F. ft. Hampshire, 

ftaliirum os vapores • 
Inglez «Roman Prince»,para !Vew-

1 ork I 
.1 acionai «Meteoro*, para o R io de 

Jane i ro i 
Inglez «Rubens», para o mesmo 

porto. 

ftegulram hoje para alii t .OtO Im-
migrantes. vindos pelo vapor Italia-
no «Ré I inberto*. 

Chega amanhã a esta cidade o di-
rector da Companhia Modena. afim 
do contractor o theatro. 

(Do nosso eomspomtUmtc) 

Da Allemanha 
(•2.» S É R I E ) 

VIII 

Um estudante de phi-
lologia 

Encontrei-o, a Max llefter, pela 
primeira vez, etn Magdeburgo, a 
caminho de Paris, no mez de maio. 
Elie ia á grande capital da Fran-
ça, e eu de lá v inha , quasi fatiga-
do de decepções. E fe t i vamen te , 
tanto se fala no llrasil da cidade 
franceza, dos seus boulcvartls e 
innumeros divertimentos, da sua 
grandeza e magestade, que a gente, 
ao chegar ali, não tem outra im-
pressão a não ser a que é resu-
mida por essa exprsssio: «tstou 
roubado». 

Domício da (Saina, o fino escri-
ptor e psychologo, quando esteve 
na pouco "tempo no llio e prepa-
rava as malas para a sua viagem 
diplomát ica a Washington, disse-
me a profunda verdad . solire Pa 
ris, verdade que só hoje verifico: 

—Paris é amuvet. 
Essa qualidade quasi vulgar nas 

cidades européas e singularmente 
uttraetiva, sobretudo paia nós ou-
tros. Em nossa patria, quasi todas 
as cidades são bellas, quero 
dizer, pittorcscas, mas tamliem, 
em compensação, nenhuma é ama-
vel. Tudo entre nós 6 caro, ru im 
e mal feito, e o homem só pa-
rece existir para a destruição da 
paiza^em. lia muita politicu e ha 
pouco civismo, ha odios, mas não 
na condescendências, ha carne sa-
borosa, mas não ha um jantar. 
Sem falar no amor, que entre nós, 
d igamos entre o riso h a vacca, é 
duramente monogâmico. . . 

Eu não quero dizer cousas que 
passam por subversivas ;—mas en-
costo-me a Santo Agostinho, que 
disse a esse respeito cousas terrí-
veis. 

Os costumes, por melhores que 
sejam, pódem ser um pouco casti-
gados, comtanlo que ajuntemos a 
condição horaciana do riso. Mas 
deixemos isso para mais tarde. 

Max llefter tornou-se meu ami-
go, dentro de poucos minutos. Tem 
vinte annos, c inganuo quasi, ex-
pansivo e sincero ; asua php i o no-
tnia, que, ao primeiro e indilleren-
te aspecto, parece dcsagradavel, 
itlumina-se logo de alegria e de 
expressão inteílcctual. 

Não ine admira, comtudo, essa 
simjileza de modos, que é caracte-
rifltea no povo al lemão. 

Em pouco verifiquei quanto elle 
era intelligente, il lustrado c toda-
via sóbrio. Religioso, profunda-
mente religioso, lutherano até os 
ossos, elle não admittia sequer a 
minha licença americana em ma-
téria theologica. Por minha parte, 
nascido de uma civilisação semi-
selvagem, sem antecedentes nem 
tradições, eu parecia-lha qualquer 
cousa como a labuta rasa de Lo-
cke. 

—Eis ahi, disse-me elle mais 
tarde, quando instruído da vida 
brasileira ; eis ahi porque entre vo-
cAs o positivismo religioso k pos-
sível. Voeis sào os novos cori»-
thios que anceiam por um São 
Paulo. (1) 

Para bulir com Max llefter, digo-
lho ás vezes cousas que soam na 
sua alma como u m trovão diabo-
lico. 

Mas elle não se agasta e nem 
por isso deixa de ser meu amigo. 

Tive todo o cuidado, a principio, 
em puardar absoluto silencia sobre 
a minha reputação de ph i lo logo: 
seria ridiculo e imprudente apre-
sentar-me num toirono em que 
Max llefter sem dif f lculdad. engu-
liria a m im , ao Fausto, ao seu vo-
luntário discípulo l.aet, para não 
falar dos outros da extensa tribu 
gi ammaticante. 

Eu creio que esse medo e esse 
escrúpulo me honram mui to a até 
podem trazer-me pequenas vanta-
gens. A isso devi o elogio que 
Max llefter me fez ácerca da mi-
nha instrucçdo variada e das mi-
nhas leituras. Mais tarde confessei-
lhe tudo e disse-lhe que eu, ha 
tempes, fui também philologo e, 
em consequência, briguei mui to . 

E elle admirou-se muito do que 
a esse respeito eu lhe contei. 

— Wie so 1 era sua expressão 
constante. No llrasil, disse eu, a i o ha 
o estudante de philologia como aqui . 
Ninguém estuda tal cousa e, gra-
ças a Deus, não lia cursos onde os 
professores poderiam começar a 
aprender. 0 trópico é profunda-
mente maravilhoso em matéria de 
crcaç&o ; um bom dia, um cida-
dão apparecc, o Hemetério por 
exemplo, e declara-se phitoloao. 
E dalii por deante é mister ouvil-o 
e acatai-o. 

U) a* ex-titado ••c'ar.cer <jus M. Marter o 
abec. o pmlliiiumo roHjtloio «penai por IndlCA-
ç*o Blobe. lebiriil u tf. que havia laeo no 
•rull • m llonululu 

—Eu, accrescentei, fiz-me philo-
logo assim. Mas j i não o sou 
mais e peço desculpa desse pccca-
do a todo o mundo . 

Max llefter k instruído e culto, 
mas não tom um grande talento, 

3uero dizer, não tem a capae.ida-
e das idéas geraes. A sua philo-

sopliia k estreita e elle tem do 
universo a latitude de, visflo <]ue te-
ria um microbio. Todo preoccupa-
do da sua especialidade, elle apenas 
comprehende que nós outros te-
mos solidas compensações no nos 
so dileltanlismu. 

Os nossos pkilolof/os modernos 
são efectivamente ridículos, porque 
n inguém poderia nessa matéria no 
Hrasil alcançar uma mediocridade 
razoavel. 

Eu aconselharia que os nossos 
antigos camaradas fossem apenas 
philoloyos anliijos, isto é, que se 
limitassem a aprender a ftlar e es-
crever correctamente, cousa que á a 

f irimcira a fazer e que «lies abso-
utamente não sabem. 

Frequentes vezes vejo a Max 
llefter e frequentus vezes, no terra-
ço do Krauzler, em Únter dem 
Lindcn, matamos a gelo a3 horas 
desse verão torrido que acabru-
nha a Europa, e conversamos de 
tudo, excepto da religião lutliera-
na e da pni lologia brasileira. 

Quanto tenho lucrado com isso, 
não poderia dizel-o aqui . Mas sin-
to que elle reparte commigo a sua 
cultura e a sua alma gerinanica, 
bôa, nobre, cavalheiresca. 

CJuando estiver de volta ao llra-
sil, na primeira opportunidad», 
mandar-lhe-ei de presente u m ma 
caco e u m papagaio—tendo «in 
menle a sua caricata religião e a 
nossa ruidosa phi lologia. 

JOÃO ItiBF.ino 

.V. da Iledacção— Esta carta fui 
recebida depois de publ icada a IX, 
da i*. série. 

Atrazo de trens. 
0 trem de Campinas, que devia 

chegar a esta capital ás II h. « 
20 m. da tarde de l iontem, só che-
gou ás :i e !j0 in., ficando, por esse 
motivo, atrazados, cérca cie meia 
hora, todos os trens da noite, pro-
cedentes de Santo», 

Pela Secretaria do Interior foi 
cominunicado á da Fazenda que 
estão nomeados desinlectadores os 
srs. Alfredo Calixto llayerlein o An-
tonio Salles. 

Creches 
Continuamos a receber provas 

inequívocas do quanto é sympa-
thica ao povo paulista a santa idéa 
da fundação de albergues infantis. 

Ainda ante hontem, em uma reu-
nião familiar realisada na casa de 
um cavalheiro que deseja occultar 
o seu nome, fez se uma collecta 
entre as pessoas presentes em be-
neficio das creches, a qua l montou 
á quantia de 

Deus, estamos convencidos, não 
se esquecerá das boas almas que, 
divertindo-se, quizeram vir em au-
xilio das criancinhas. 

Temos á venda, uin beneficio das 
creches : 

'•Historia dos très grandes capi-
tães da ant iguidade, Alexandre, 
Annibal e Cesar», pelo deputado 
federal dr. Cesar /.ama; um grosso 
volume, 10g. 

••Discurso proferido pelo dr. João 
Monteiro, no encerrainenta da Ker-
messe», l i ndo folheto com capa 
impressa a très côres; preço míni-
mo , lgOOO. 

Ante-hontem, devido á chuva 
torrencial que cahiu sobre esta ci-
dade, ficou completamente alagada 
a rua Itarão de Itaprt ininga, entre 
as do Conselheiro Chrispiniano e 
I I de Junho , penetrando a agua 
em algumas casas. 0 mesmo suc-
cedeu na rua 7 de Abril e no lar-
go do Itiachuelo. 

Os boeiros alli carecem de lim-
peza e não tém a capacidade pre-
cisa para dar escoadouro a grande 
volume de agua, o que concor-
re muito para o alagamento das 
referidas ruas, em occasiâo de chuva 
forte e demorada, causando o fa-
cto, ás vezes, alguns prejuízos. 

C impre providenciar, quanto an-
tes, de modo a evitar males 
maiores. 

A Secretaria do Interior requisi 
tou da da F'azenda os seguintes pa-
gamentos : 

:i"JJ000 a Spindola Siqueira & 
Comp. ; 

1:335(J000 a Ovidi & Companhia , 
importância de plantas fornecidas 
para cercar o jardim do Hospital 
de isolamento, da capital ; 

4:2!il$lOO a Jaconie Dilenna ; 
il>:000$ a Basilio llertlni, para 

occorrer ás despesas com as obras 
da lavanderia no Hospital do iso-
lamento, da capital. 

A Secretaria do Interior remetleu 
ao 1.° secretario da Camara dos 
deputados a informação prestada 
pelo juiz de paz de l .agoinha so-
bre o requerimento em que o sr. 
Antonio Alves Monteiro pede pas-
sagem de u m a parte do seu sitio 
para aquclle munic íp io , sendo des-
membrada do de Cunha. 

Vão adeantadas e é possível que 
em breve estejam concluídas as 
negociações para o tratado de com-
mercio entre o llrasil e o Japão, 
de que está encarregado, por parte 
do nosso governo, o ministro bra-
sileiro em França dr. Cabriel Piza. 

0 Ministério da Fazenda declarou 
ás Delegacias Fiscaes deste Estado, 
de Piauhy « Paraná e ás Alfande-
gas de Santos, Pernambuco, Pará, 
Paranaguá, Parahyha, Sergipe, Pe-
nedo c Maceió que os empregados 
dessas repartições que requererei* 
aposentadoria, deverão ser inspec-
cionados pelas Ilepartições de Hy-
giene dos respectivos Estados, as 
quaes se acham para isso auctori-
sadas pelos presidentes e governa-
dores,conforme comii iunicou áquel-
le Ministério o da Justiça e Nego-
cio» Interiores. 

E. de F. de Taubató a Ub&tuba 

X 

0 porto de l lbatuba, como se vé 
das considerações e cálculos consi-
gnado» nin o no»»o penúl t imo ar-
tigo, j á está reconhecido, desde 
mui to , como o melhor e o mais 
bem localisado dos do Norte de S. 
Paulo. 

E ' d e 7 1/2 ki lom. quadrados a 
superfície total das suas aguas,sendo 
2 com fundos de 5 a 15 metros, situa-
dos, em sua maior parte, ao longo 
da Ponta Crossa, com perfeito abri-
go dos quadrantes do Sul. Os ou-
tros tém fundos decrescentes, ao 
longo das costas l.éste e Norte. Ahi, 
desabrigados dos ventos do Sul, 
acham-se situados a cidade velha e 
o antigo porto, chamado da Prai-
nha . 

0 porto de Ubatuba possne, além 
de muitas outras, uma qualidade 
que o recommenda : é ser de areias 
finas o fundo da bailia e havur 
nelle mui to pouca lama. 

Na costa Oéste, existe vasto, e 
amplo local para a construcção 
de uma cidade, obtendo-se ahi, 
conforme j á advertimos, fácil deri-
vação das aguas «ncaehoeiradas da 
serra e uon canal deexgotto g»-
ral para saneamento da cidade e do 
porta. 

E' todo marginal da Ponta Gros-
sa o ancoradouro geral, hoje uti-
lisado. As suas aguas, segundo se 
deprehende das observações exa-
radas em o nosso IX artigo, são 
tranquillas e de grandes fundos 
jun to a terra. Para descarga dos 
navios, ha alli uma ponte de atra-
cação, com um fundo de 7 me-
tros. 

Demonstrando a capacidade desse 
excellente porto, tomámos traz-ante-
hontem, para termo de comparação, 
os dados fornecido pelos porlos de 
Marselha. Entretanto, »e, para con-
fronto, tomássemos metade da den-
sidade maxima de navios que tèm 
ancorado em Santos, por k i lom. 
quadrado, deduziríamos que, muito 
naturalmente, isto é, sem ajfglo-
meração prejudicial, a capacidade 
do ancaradouro deste porto é de 600 
navios. Além do que, sendo de 
2 I 2 k i lom. a linha de atracação 
do seu ancoradouro, claro está que 
o porto de Llbatuba permittirá, 
conforme bem fundados cálculos 
technicos, a descarga simultanea 
de 20 a 25 navios do maior ca-
lado. 

Isto, entretanto, não constituirá 
justo motivo para desprezarmos as 
vantagens que, por outro lado, Iam 
bem nos ollerece o porto de S. 
Sebastião, o qual , depois do de 
Ubatuba, é incontestavelmente o 
melhor ou, antes, o mais aprovei-
tável dos portos do Norte de S. 
Paulo. 

Para corroborarmos este asserto, 
nada mais se faz preciso que trans-
ladarmos para aqui a minuciosa 
e exacta descripçáo que delle fize-
ram, cm seu insuspeito memorial , 
apresentado, em maio ult imo, ao 
Congresso Estadual, os peticioná-
rios da concessão e dos favores 
imprescindíveis á realisação da li-
nha íerreade Taubaté a Ubatuba. 

«0 porto de S. Sebastião, diz o 
interessante documento , é um ca-
nal curvil íneo de 35 k i lom. de ex-
tensão com 3 k i lom. de largura 
média, tendo sua concavidade di-
rigida para o continente e sua con-
vexidade formada pela costa 
oéste da grande ilha de S. Sebas-
tião, onde se acha situada a Villa-
llella da Princeza. 0 canal fundo é 
formado entre um baixio un ido á 
cidade de S. Sebastião, no conti-
n«nte, e a ilha. 

«Sua parte sul é completamente 
desabrigada e sujeita aos embates 
das tempestades do Sul; graças, po-
rém, á sua fôrma curva, bastante 
pronunciada, farma-se em vasto 
abrigo ao norte, devido ao cruza-
mento (linhas combinadas de abri-
go) das pontas do Araçá e da Sella. 

»Este abrigo, l imitado ao Sul por 
uma l inha, tirada da Ponta do Ara-
çá á Villa-Bella, comprehendemlo 
• m sua margem aquella villa e a ci-
dade de S. Sebastião, tem a super-
fície de 20 ki lom. quadrados, for 
mando ancoradouro para dons mil 
navios. A descarga directa, porém, 
só se pôde fazer na ilha, visto 
como o baixio junto ao continente 
obriga, deste lado, ao emprego de 
pontões para descarga, amquanto 
não se fizer uma bacia para esse 
fim. 

»F^sta bacia é de fácil construc 
ção, porque o terreno se presta 
naturalmente á passagem de um 
canal na planície situada entre a 
ponta do Araçá e a Serra,—canal 
esse que, uma vez feito, seria man-
tido pelo proprio regimen das 
aguas, passaria ao longo da cida-
de de S. Sebastião e desaguaria no 
ancoradouro abrigado defronte a 
Villa-Hella. Permittiria esse canal, 
governado por eclusa em sua ex-
tremidade sul, a descarga simulta-
nea de 20 navios em ambas as mar-
gens. 

«0 orçamento desta obra é de 
2.000 conto», com «»tacadas de ma-
deira, e 5.000 contos, se fôr feita 
de alvenaria. Seu projecto e orça-
mento estão archivados na Super-
intendência das Obras Publicas. 

«0 canal de S. Sebastião é per-
corrido geralmente por uma cor-
rente de agua» de uma mi lha por 
hora, quer de Norte, quer de Sul, 
conforme o vento. A sua ventila-
ção é completa, as praias são le-
das de areia, livres inteiramenfo 
de lama, o que torna o logar extre-
mamente aprazível, saudável e pro-
prio ao desembarque de immigran-
tes.i) 

No prox imo artigo adduziremos 
novas considerações sobre este im-
portante porto, o qua l , como se vé, 
apresenta estimáveis qualidades, 

3ue o recommendam e o fornam um 
os mais preferíveis dentre os seu» 

congeneres do Norte. 

Concedeu-se prorogação, por 
mais 30 dias, com os vencimentos 
na fôrma da lei, da licença conce-
dida ao dr. João Teixeira Alvares, 
ajudante do Instituto llactereologi-
co, para tratar da sua saiide. 

• H 

Cartas Parisienses 
tti tle setembro 

Sc não me falha a memoria , 
creio que escrevi, em uma das 
minhas cartas, que o escandalo dos 
Caminhos de Ferro do Sul havia 
de acabar.... em cousa nenhuma. 

Visto nunca ter conseguido ser 
propheta em m inha terau, como 
acontece, aliás, a muita gente boa, 
valha-me ao menos a consolação 
de o ser aqui : o paocesso colos-
sal intentado pelo governo e que 
durou cinco dias terminou por 
uma absolvição geral. 

A falar a verdade, não tive ne-
n h u m mérito em prever esse re-
sultado. Para quem frequenta aqui 
certas rodas e conhece os dessous 
da politica, estava a entrar pelos 
olhos dentro que o governo, para 
se apegar ao poder, empregaria 
todos os meios para que no pro-
cesso não ficassem compromet i-
dos os deputados e senadores que 
t inham recebido dinheiro da Com-
panhia, em troca do seu voto, os 
chégnards, para empregar a nova 
palavra introduzida na l ingua 
franceza e que táo pittorescainen-
te significa: aquelU que recebe 
um cheque. 

No processo só appareceram, 
com elleito, homens que nenhu-
ma culpa t inham e que o Jury 
absolveu. Nos bastidores ficaram 
os verdadeiros culpados, aquelles 
que tarifaram a sua uil luencia par-
lamentar. 

Esses talvez apoiem o Ministé-
rio que os salvou, nas interpella-
çóes que lhe vão cahir em cima, 
e d igo tatue;, porque a gratidão 
não é moeda que tenha curso 
em politica. Mas não creio que 
essa sucia seja sufficiente para dar 
maioria a ministros que ao poder 
sacrificam a propria consciência. 

Ahi está o resultado do absurdo 
sullragio universal que, por má 
entendida egualdade, dá ao voto 
do carroceiro o mesmo peso que 
ao de uin homem instruído. 0 as-
sumpto bem merecia amplas con-
siderações comparativas, não fosse 
o meu empenho em amolar o me-
nos possível a paciência do leitor 
que, lia dous annos, acompanha 
os acontecimentos desta terra vis-
tos pelo prisma do mais modesto 
collaborador do Commercio. (Des-
culpem a chapa,. 

E, depois, outros assumptos pren-
dem a minha attençfto, tanto ra-iis 
quanto j á antes eu deveria ter 
tratado dulles. 

Assim é que nunca lhes contei 
que pelo Sul tem havido mosqui 
tos por cordas, com a suppressão 
das corridas de teuros. 

Heceio inuito que isso j á seja 
historia antiga para ahi, e, se falo 
em tal, é porque a cousa provocou 
aqu i uma discussão interessante. 

Coma sabem ou como não sa-
bem, o que motivou a suppressão 
das corridas de touros no Sul, on-
de o animal é inoito, tal qual na 
llespaiiha, foi u m processo inten-
tado pela Sociedade Protectora 
dos Animaes, processo que cila 
ganhou. Ora os interessados na 
manutenção das corridas de tou-
«os, que o meu sentimentalismo 
qualifica de barbaras, protesta-
ram, al legando que nesse caso era 
também preciso prohibir o tiro aos 
pombos. O presidente replicou, 
mas a sua resposta foi fraquita. 

Por certo, repugna-me o espectá-
culo de pobres cavallos com as 
tripas de fóra, e para m im esses, 
animaes são mu i to mais sympa-
thicos do que o touro, que tem os 
chilres para se defender. 

Mas também tenho dó dos pom-
bos, de que eu Jïosto mui to com 
petit-pois, mas não posso üei-
xar de achar bárbaro ver matal-os 
eom espingardas, por simples di-
lettantismo e para ganhar prémios, 
tanto mais quanto o an imal , quan-
do apenas ferido, é curado e ser-
ve para nova habilidade, e muitas 
vezes, profundamente ferido, es-
torce-se na» ancias da morte. 

Talvez me achem mui to senti-
mental , mas tenho pena dos ani-
maes que são victimas da barbari-
dade do l iomein civilisado e aos 
quaes a natureza não deu armas 
para se defenderem, a não ser o 
couce aos cavallos e as azas aos 
p omb os. 

Acho pouco. 

Se os amadores de corridas de 
touros andam amuados com a 
decisão do Tribunal que as prohi-
b iu , pelo seu lado, o lord-mayor de 
Londres, que aqu i apenas se demo-
rou poucos dias, sahiu com uui 
nariz de pa lmo e meio da entrevista 
que teve com o presidente da Ite-
publ ica. 

O primeiro magistrado da city 
veiu, como se sabe, com uma idéa 
fixa : mostrar aos francezes que os 
seus melhores amigo são os in-
glezes. Isso não parece das cousas 
mais fáceis de provar ; inasjo tord 
mai/or pensa de modo diverso e 
por isso disse ao sr. Felix Faure 

3ue, caso elle fosse a Londres, havia 
c veroenthus iasmo com que seria 

recebido. 
O presidente da Republica deu-

lhe, porém, u m a ducha de agua 
fria, respondendo que « a questão 
de uma viagem a Londres não po-
d ia ser tratada entre o presidente « 
o lord-mayor». Em outras palavras, 
o primeiro magistrado da F'rança 
só poderia receber ura convite dessa 
ordem do governo inglez, e não 
creio que este dé similhaute pas 
so. 

Pobre lord-mayor ! Ma» também, 
com a breca, u m homem desses 
deveria saber que altussia estácon-
trariando a politica in^leza no 
Egypto e mesmo na Asia e que 
uma viagem do sr. Felix F'aure a 
Londres não seria vista com bons 
olhos pelo czar. 

O que vale é que o lord-mayor 
vai esquecer em Bordeaux, para 
onde partiu, a dcsillusão que sof-
freu. Naquella cidade preparam-lhe 
festas estrondosas, que eu talvez 
me resolva a ir ver, pois, este verão, 
não arredei pé de Paris; do que 
me não arrependo, pois que, a falar 
a verdade, o chamado verão foi 

uma desgraça : choveu quasi sem 
pre, e só lia quinze dias, quaudo 
menos se esperava, foi que o calor 
se lembrou ue dar um ar da sua 
graça, fazendo subir o thcrmoiae-
tro a 30»! Ou tudo, ou nada. 

Os emprezarios, esses, fizeram a 
mesma cara do lord-mayor, pois 
tiveram de adiar a reabertura dos 
seus theatros. 

Agora, a temperatura mostra-se 
clemente, e os espectáculos reco-
meçaram. Mas por einqiiauto só o 
Cluny se atreveu a dar nina novi-
dade, que ahi pouco pôde interes-
sar. 

Trata-se de um vaudeville-revista 
que tem como titulo Maninllr tt:-
mo/e como auctoresj l ippolyto Hay-
raond e Delilia. 

0 primeiro c esse bello rapaz 
cujo suicídio narrei na m inha ul-
tima carta. (Jtiera assistiu á repre 
sentação daquel la peça, que e de 
uma alegria desenfreada e onde ha 
ditos de lazer córar exércitos intei-
ros, não pôde acreditar que uci 
dos seus auctores se matasse, em 
um accesso d« tristeza. 

E por aqui ine fico, ped indo des-
culpa ao leitor da insipidez das 
minhas ult imas cartas, escriptas em 
uma epocha em que a vida pari-
siense ollerece pouco interesse. 
Agora, felizmente, Paris começa a 
reaminar-se e vamos viver de novo 
em um redemoinho de prazeres e de 
mexericos. Ora graças ! 

11 AN F.CO 

o n n t i n i . i* %n i :vr i . . f-Mpi-ruiiiH-
im eoa HMleetlaa <1|- Mi-IihoruM e [111r-
Ium. r.lalti-liTlilo nu riipilMl fede-
ral. rni» ííiih Otirite.. n. 151 prit-
pèl-ar, pn ' i i e rniiiliiiiiii-ùi» a f i r u » 
i:ntailo tf«* M. Paulo p a r . pratlrar 
laila e (|iial<|uer «in-nirãi» ali.lelrl-
ra. romã a ufiarto wli.letrlro, a par 
(a prematura artifl.-tal, a »peraçãa 
«le l'arra ou a rerenie opt-riirãit 
«le M>iiiph>Mlul<itiila. itilKitrl.utlu pe-
la i-.rtilll napolitana «- prlo «eu II-
lu.trp m«-wlre HerUnnl, toeui unmiiii 
p«tra r%«-rular «|i«al«|ui-r op«'raçuo 
«le K)ni*i*nlQKie run.i-r. adora. 

V. H- I oe«li-iniie a t-Ht-oia ftimlatla, 
«mii l.oiMlri**. por I.. Tait. e. i-na Pa-
ri». por Pi-an. «|ue ne prop«*il a 
oHlcr u rura pi-la «lilnçào «lo. o ta-
rin k «,u do utero. opiTun'ii'. inui ta . 
*«**«'. pratlrafla. por 111 ilírariif» de 
polira monta. .»teriliMumlo a mu-
lher .em iuilirii«.-ùii Nrlentiflen «- fa-
r.endo-lli«- rorri-r perico de vida, 

tpplira o .«-u in .ento di' pn>ii'nlr 
para Nempre aninn-prê t. opera«;.40 
.luipi«*. «' »«-m p«'riK«i «*m mul««»s 
do . r a . o . no . ifuue«. MI* pratiram a« 
arr l . radn» opera«;«*»», «le I,. Tait e 
Pean. t»*ai aft.lin no . unon i io . 
«luar. t rm appllraru:i o dllrinma 
de Mrhro«*«ler 1 .M. lvar M mât*, ou 
«If-iinr m«irrer a mue e o lilho>. rfi-
ni o eut rfrto» i l r l u . de ronr«iritia-
rà'i «la tiarlu ou, por «*\emplo. n a . 
doenra. fit* pulmão, rorarûo ou r ln . , 
«li.tle'fPM, <lt*poi. fie ter n miilhrr 
Impunemente roneeliiilo mua oti 
cilla. 4 PII'FI. 

S U I C Í D I O 

l iontem, ás 8 l[2 da noite, na casa 
da rua Couscllieirt Chrispiniano, 
li. 13, denominada Pulais Eleyant, 
suicidou-se o sr. Antonio Christi, lo 
catario da |uelie magnif ico prédio, 
hoje infelizmente transformado em 
pomposo prostíbulo e casa de jogo. 

Aquelle sr., por motivos que não 
conseguimos desvendar, tomou de 
um revólver e, introduzindo o cano 
da urina nu bocca, disparou-a, des-
pedaçando o craiiuo e morreudo 
instantaneamente. 

Apezar das cautelas com que a 
policia procedeu, deixando o car-
ro que conduziu o major Octavia-
no e o dr. Xavier de Barros long 
do local do acontecimento e pro-
hibindo a entrada na referida casa 
a diversa» pessoas e mu i princi-
palmente a repórteres, p u j e m o s 
a inda assim verificar a verdade 
do que deixamos summariamente 
exposto. 

Vemo nos forçados a lançar mão 
de toda a nossa argúcia para nar-
rarmos aos leitores .is occorreneias 
locaes, visto a policia ter resolvido 
negar quaesqufr infoimaçÕKS á im-
prensa. 

Náo podemos comprehender as 
razões que levaram o chefe de po 
licia a tomar táo estranha resolu-
ção. 

Pedem-nos que chamemos a at-
tençáo du Intendência para o esta-
do em que se acha a rua do Ypi-
ranga, uutre a rua de S. Luiz e as 
viziuhas, pois o transito alli j á 
se tornou quasi impossível. Náo 
ha calçamento, nem ao menos pas-
seio, e, entretanto, é constante o 
transito de carros e carroças por 
aquella rua, o que a transforma 
cada vez mais em tremendo lama-
Çal* 

Diz u m a varia que, terminado no 
proximo inez o tempo marcado por 
lei para o exercício do cargo de 
director da Escola de Bellas-Artes, 
do Rio, é possível náo continuar a 
dirigil-a o sr. Hodolpho Bcrnur-
dell i . 

«A' Dircêtoria do Serviço Sanita-
rio, para informar», foi o despacho 
que teve, na Secretaria do Interior, 
o requerimento de D. (ieralda de 
Jesus, raáe do desinfectador Thco-
philo Augusto da Silva, fallecido 
uo Hospital de Isolamento desta 
capital, pedindo o pagamento de 
95)$400, importância de serviços 
prestados pelo mesmo. 

Consta-nos que recrudesceu a 
epidemia de lebre amarella nu 
cidade de Araraquara. 

A' Camara dos deputados federal 
foram enviadas pelo Ministério da 
Industria e Viação as informações 
pedidas sobre a prorogação de pra-
zo, solicitada pela Companhia Via-
ção Kerrea Sapucahy, para upresen 
tar os estudos da primeira par-
te da estruda de Catalão á iron-
teira da Bolívia. Scguudo essas in 
formações, não pôde ser prorogado 
o prazo, por j á se ter dcclurado ca 
duca a concessão. 

Sorteio Itupido. 

Principaes prêmios da 17." serie 
du 2.* loteria extrahida liontem por 
aquelle systema : 50-52-57-81-02, 
20:000j000 ; 50-52 87-61, 50-58 57-112, 
50-52-61-02, 50-57-61*02, 52-57-01-02, 
2:0008. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números 50, 52, 57, 61 e 
62 tém o premio de 2i$000. 

D. Ceoilia Assis Brasil 
Listiiía, IS dr setembro 

lllusoria», traidoramente fictícias, 
ruelmente falsas, as melhoras apre-
eutadas nos dias 'J e 10 pcl» jo-

ven, syinpathica e veneranda espo 
sa do illustre ministro do Brasil 
nesta córte. 

As esperanças, que t inham renas-
cido até no espirito dos médicos 
assistentes, desfizeram-se num ins-
tante. 0 abaixamento da tempera-
tura da doente, longe de significar 
que a febre cedera á reacção da 
natureza e aos meios therapeud-
;os, era um indicio terrível de Vi-
ctoria da enfermidade. A pobre 
senhora—tão bondosa, tão simples 
y táo estimável—não podia resistir 
mais.. . 

Por muito tempo resistira ella ! 
Eram precisamente 7 horas da 

tarde daquelli; ult imo dia, quando 
a sra. D. Cecília, relanceando um 
derradeiro olhar a seu extremoso 
mar ido, que lhe segurava as mãos, 
exhalou o suspiro final. 

A dôr de Assis Brasil não se des-
creve. 

Quando elle abandonou o quarto 
mortuário, para se recolher a outro 
aposento, deixando que vestissem 
o cadaver, o seu trágico aspecto 
causava arrepios. Era outro cada-
ver de pé ! Ninguém, nenhum dos 
seus amigos se an imou a dirigir-
lhe uma palavra sequer ! 

Dabi a pouco estava o co ^o 
vestido pelas m ios piedosas e gen-
tis de madame Costa Motta, a es-
posa do digno 1.» secretario da 
legação brasileira, e o leito de 
morte trasformava-se em jard im 
variegado e odorante. 

Foi entre as mais bellas flôres de 
Cintra, enviadas promptamente de 
varias quintas, que a sra. D. Cecí-
lia dormiu as primeiras horas do 
soinno eterno. 

A noticia do fallecimento espa-
lhou-se rapidamente, produzindo 
geral e profunda emoção. 

Começou, dentro cin pouco, uma 
verdadeira romaria para a (Juinta 
dos Pizões, residência do ministro 
brasileiro, e antes da meia noite 
j á chegavam telegrammas de peza-
mes, sendo o primeiro de el-rei D. 
Carlos, que exprimia o seu pe.zar 
nos termos mais sentidos e u!Te-
ctuosos. 

Todas as homenagens que, em 
uma occasiâo destas, se podem 
prestar a quem quer que seja, to-
das, o povo portuçiiez tem rendido 
ao dr. Assis Brasil. 

0 funeral ellectuou-se a 12 e, 
apezar de não ter havido convites 
e de ser matinal a hora marcada, 
a assistência ás cerimonias religio-
sas loi numerosíssima e mais nu-
meroso ainda o acompanhamento 
ao cemiterio. 

Toda a gente, contando-se entre 
ella o presidente do Conselho de 
ministros, o ministro do liei no, o 
presidente e vereadores da Camara 
Municipal de l.isbóa, representan-
tes da casa real, todo o corpo di-
plomático, todas as auctoridades 
de Cintra, redactores de todos os 
jornaes da capital, o pessoal da 
Legação e do Consulado do Brasil, 
etc., etc., etc., toda a gente seguiu 
a pé o feretro, conduzido em uma 
carreta do corpo de bombeiros. 

A riquíssima urna de mogno em 
que fóra encerrado o cadaver des-
apparecia sob formosas corôas de-
postas ou mandadas depór pelo 
viuvo, pelas galantes filhinhas da 
morta, pelas sociedades brasileiras 
de beneficencia de Lisbóa e do 
Porto, pelo conde do Alto Mearim, 
pela sra. viscondessa de Moraes, 
pela sra. viscondessa de S. lioaven 
tura, pelo visconde de F'aro e Oli-
veira, pela família Calmon, por 
madame Costa Motta, pelo sr. Viei-
ra da Silva, pelo 1.« tenente da 
armada brasileira, Oliveira Sam-
paio, etc., etc. 

L'ma outra carreta levava as co-
rôas e bouquets que náo podiam 
ser collocados junto da urna. 

Esta ficou depositada provisoria-
mente no mausoleo do sr. Victor 
Sasseti, devendo mais tarde ser re-
mettida para o l l io-Oande do Sul. 

Contam-se por milhares os car-
tões e cartas de pezames endere-
çados ao dr. Assis Brasil e por 
centenas, os te le irammas.dos quaes 
muitos do llio de Janeiro, do llio-
(irande do Sul, de S. Paulo e de 
outros Estados brasileiros, de Bue-
nos-Aires, de Paris, etc. 

Sc não todos, quasi todos os es-
criptores portuguezes tém visitado 
o ministro do Brasil ou lhe tem 
escripto, dando condolências. 

Dias F'reitas escreveu no seu car-
tão de visita : 

ijue espinhos neste mando nm tiomara trilha ! 
!•: nb.ra ddr tio grande ninguém ns;i, 
Ru, que vi morrer mie t>a- e n'hy 
bem poiflo arai.ar que dôr é ea>a ! 

Na minha qualidade de mais an-
tigo dos amigos de Assis Brasil e 
de seu compadre, entenderam os 
que dirigiram o funeral que me 
deviam ser entregues as chaves da 
urna em que foi encerrada a sra. 
D. Cecília. 

Itccebi-as, não podendo declinar 
a honra. Cumpria-me, segundo o 
uso portuguuz, enlrcgal-as imrae-
diatainente a quem as deve guar-
dar, mas tenho-as a inda em meu 
poder, por falta de coragem para 
desempenhar essa triste cerimonia 
j un to do meu pobre e grande ami-
go Assis Brasil. 

Pudesse cu uttenuar a sua im-
mensa dôr; mas ter de. avivar-
lh'u !... 

(Do nosso correspondente) 

Pelo nasso Estado 

A proposito dos artigos do dr. 
Alfonso Celso, insertos nesta folha, 
e, mu i principalmente, sobre o ul-
t imo, epigraphado «Será possível a 
restauração da monarehia? », o no»-
so eolírga da Tribuna escreve lon-
go editorial, sob o titulo «ll lusão», 
era que trufa de provar a impossi-
bilidade de tal acontecimento, ad-
luzindo razões de bastante va l o re 
apontando, nos seguintes paragra-
plios, a situação a que ficaria re-
duzido o paiz, no caso que tal 
suceedesse : 

..rio momento actual, n i nguém , 
absolutamente n i nguém, pensa em 

onarchia no Brasil; náo só por-
que a sua volta importaria no es-
bandalhamento, por completo, do 
caracter nacional , mas como por-
que, tocando ao termo de penosa 
viagem, loucura seria voltar ao seu 
ponto de partida. 

A monarehia no Brasil, hoje, 
custar-nos ia mais sangue, mais sa-
crifício», do que aquelles cinco sé-
culos de dictadura que se deriva-
ram do grito de vingança de Cati-
l ina, para Itoma.» 

—0 capitão do porto vai manda r 
collocar uma boia de prevenção 
no logar onde naufragou a barca 
allemã FAtel Fritz, afim de impe-
dir que a lgum navio abalrôe no 
casco da referida barca. 

Não ha negar que é um bom ser-
viço prestado á navegação dentro 
do porto. 

—Em sua secção «Semanaes», o 
nosso collega da Folha refere se ao 
Boletim do Commercio, do dia 4 do 
corrente. 

—A Alfandega local está aucta-
risada a receber todas as notas ca-
rimbadas ou não , de qualquer va-
lor, do Banco dos Estados-Enidos 
do Brasil. 

—0 vapor Ré Umberto trouxe 
para este Estado 1.550 immigran-
tes. 

r . m p l n . . 

Já não ha receio de que appare-
ça alli a lgum caso de moléstia sus-
peita. 

Prova-o a retirada para esta ca-
pital da turma de desinfectador«» 
que alli estava, por ordem da 
Inspectoria de llygiene. 

Antes da sua partida, desinfecta-
ram cento e tantas casas onde se 
t inham dado casos de febre ama-
rella, nos mezes de abril , maio e 
junho . 

—Ascendeu a 50.003 o numero de 

fiassageiros que transitaram nos 
>onds locaes. 

—Cont inua o enthusiasmo pelas 
festas no l.yceu de Artes e Offlcios 
campineiro. 

Taubaté 

0 nosso collega do Diário, a pro-
posito de um coramentario que fi-
zemos sobre a reproducção do ar-
tigo do eminente clinico dr. Luiz 
Barreto, declara que a transcripção 
foi precedida das seguintes li-
nhas, prova cabal da correcção do 
seu procedimento : 

«Crendo que prestamos um bom 
serviço, dando a maior publ ic idade 
a assumptos desta ordem, transcre-
vemos do nosso importante collega 
Commercio de S. Paulo o artigo 
que se segue, da lavra do illustre sr. 
dr. Pereira Barreto, que tantos ser-
viços tem prestado á importante 
causa da lavoura.» 

Asseguramos ao collega que não 
recebemos o numero a que se re-
fere e sim apenas aquelle que 
nos provocou o edmmentario. 

—O citado collega queixa se da 
falia de asseio que se nota nas ruas 
da cidade, chamando a attenção 
do encarregado da l impeza publi-
ca para a relaxação em que se 
acha o referido serviço. 

—No bairro da Estiva cccorreu, 
em um dos dias da ult ima semana, 
um acontecimento verdadeiramente 
emocionante. 

Lina infeliz rapariga de 16 annos 
de edade, chamada Benedicta Ito-
drigues, atir0u-se á l inha ferrea, 
na occasiâo em que, passava o trem 
de cargas C P, sendo o seu corpo 
despedaçado e reduzido a massa 
informe ! Apenas se encontrou u m 
pedaço da coxa direita, que não 
tinha sido triturado. 

Correm alli varias versões sobre 
as causas que levaram a desgraça-
da a procurar a morte em condi-
ções táo horrorosas. 

O pae da suicida foi preso, para 
averiguações. 

Amp . r o 

Sahbado proximo, realisam-se all i 
as festas commcrnorativas do pri-
meiro anniversario da fundação do 
Grupo Escolar. 

—A loja maçónica «Trabalho» 
crcoii uma anla nocturna. 

A' festa da installação assistiram 
as pessoas mais gradas daquel la 
cidade. 

—Falleceu o sr. Américo Ferreira 
Leite. 

Deferentemente á demora na con-
diicçáo de mulas postues de Uberaba 
para Coyaz, de que ha dias lalámos, 
declarou o dr. Aaráo Heis que nesse 
sentido tctegruphoii ao administra-
dor tios correio» de Minas, pedindo 
providencia» e upprovando previa-
mente as medidas q«ie adopte para 
fazer desapparecer as irregularida-
des desse serviço. 

Musicas. 
Heceliemos as seguintes : 
Paouerette, schottisch, por Mario 

Penalorte. 
Cinco Irmãs, quadri lha, por X X X . 
llicordi deli'Adolfscenxa, polka, 

por A. Zanella. 
Aos srs. Buschmann & Guima-

rães, I. Bevilacqua & C. e Vieira 
Machado & C., editores das com-
posições referidas, os nossos agra-
decimentos. 

A estatna do Duque de Caxias, 
trabalho de Hodolpho Bernardelli, 
seguirá brevemente paru Paris, afim 
de ser fundida nas ofllcinas Thje. 
baut . 

Ante-hontem, ás I I horas da 
noite, ousados gatunos assaltaram 
a casa n . H l da rua Conselheiro 
Nebias, chegando a entrouxar al-
guns objectos que encontraram 
mais A mão. 

Sendo, porém, prescntidoi pelos 
inqui l inos, os meliantes puzeram-
sc a pannos, abandonando tudo. 

Apezar do repetido trillar de api-
tos, a policia não apparecau... por-
que chovia. 

E os moradores daquel la rua 
que apitem, que apitem.. . 

No concurso que se realita depois 
de amanhã , na Secretaria das Re-
lações Exteriores, para u m logar da 
cônsul, serão examinadores os drs. 
Miiniz de Aragão, Graça Aranha a 
Feliciano Coste, presidindo O» tra-
balho» o visconde dç ç«t>o-rrk). 
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S o b r o a R e v o l t a 

XdifSea doi t» (olha, à voada am 
• o i u t i officinal: 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 

* exemplar . . . 
M dl«®. 

MISTÉRIOS DA 

fl exemplar . . . 
« • .IK... 

.. «ilMXI 

C O R R E C Ç Ã O 

NOTAS DB UM REVOLTOSO 
1 exemplar l i M O 

ditou SV (M}u 
Rsmettem-io polo corrolo, francos 

d» porto. 
« • TRES , lOtOOO 

í o i concedida aposcütadaria a 
D . Carol ina Soaw?» Hungria, pro-
fessora publ ica d a cidade do Ua-
pet iu inga . 

0 governo d ^ t ^ i d o reiterou o 
ped ido fei«- 2 0 d e j u Q h o u l t i . 

a o ministro da Justiça e Ne-
8 o -os Interiores da União, sobre 
+ equiparação da Kscola Polytc-
ctanioa e do Gymaasia desta capital 
a. instituições de egual natureza 
pertencentes á União. 

A Secretaria da Justiça auctori-
sou o chefe de policia a despender 
SÍSS com os reparos necessários 
« o prédio quo serve de cadeia e 
quartel em Villa-Bella. 

No prox imo sabbado, sob a pre-
sidência do sr. ministro do Inte-
rior, a Academia Nacional de Me-
dic ina eelebrarã uma sessão fúne-
bre, em homenagem a Pasteur. 

Recebemos o n. 311 do II Sccolo 
Itluslrato e o Supplcmcnlo menüle 
illustrato, do mesmo collega ita-
liano, que vè a luz na bella cidada 
de Milão. 

Um o outro trazem magnificas 
gravuras sobre acontecimentos 1c-
caes o diversos panoramas de al-
gumas cidades da Itália. 

Concedeu-so ao segundo official 
d a Secretaria da Justiça, bacharel 
Gabriel José Rodrigues dos Santos, 
3 mezes de licença. 

O das despesas a car-

So das Sub administrações postaes 
o Estado de Minas não deve ser 

feito pelas collectorias estaduaes, 
conforme declarou ao Ministério 
da Viação o da Fazenda, em res-
posta a uma consulta a este feita, 
porque aquellas collectorias são 
obrigadas apenas ao serviço de ar-
recadação das rendas da União, por 
contracto celebrado com o gover-
n e daquelle Estado. 

0 governador de Santa Catha-
r ina , dr. llercilio Luz, passou 
traz-anle-hontmn, por doente, a ail 
ministração do Estado ao vice-
governador, dr. Polydoro Santiago. 

Obteve 00 dias de licença a pro-
fessora do bairro de Ribeirão, mu-
nicípio de P indamonhangaba , D. 
Maria Leolinda Villela. 

I N F O R M A Ç O E S 

C O M M A N D O DA FORÇA PU-

BLICA 

Serviço para o dia 8 : 

Superior do dia A guarnição, o capitão 
fiscal do 5 0 batalhão do infantorla, Luiz 
Antonio Gonçalves 

O 1.° batalhão darã a guarnição da 
cidade o um oSleial parti ronda. 

O 4.°, os otflclaes para a guarnição. 
O 6.», quatro ofllclaes para ronda 

noetnrna. 
O Corpo de cavallaria, um oSlclal 

para ronda do viBita o o serviço do 
costume. 

Estará de promptidão a banda do 
musica do Corpo da bombeiros. 

9." uniforme. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho Nacional: 

Do Rio, para Addor. 

Do Rio-Grande, para João Oliveira 
Guimarães 

Do Hlo, para Maschorpa. 
De Santos, para Vicento Setta. 
Avisos, para Marsalla e Humberto 

C U R S O fiN NEXO 

Hojo. ao meio-dia, haverá arguição 

sobre a prova oscripta do concurso 

de Ueographia. 

L E I L Õ E S 
Hoje, Impreterivelmente, o sr. Cha-

vo-i Leal fará no salão nobro da 
Pau'icAi, veada de toda a Importan-
te oolleeçfto de pinturas a oleo n ou-
t.oi objectos de arte, quo alll 
tebam expostos ha dias. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rezos 106 
Porooe 47 
Carneiros 11 
Vltellos 2 

Doca« do Santos 

Continuamos hoje na tarefa, a qne 
nos propusemos, de provar ao cote -
raercio de 3. Paulo que o procedi-
mento desta empresa ufto è com o 
fim do solar da eous interesses t> 
sim motivado pela torpe ganancla du 
pretender monopollsar o negócio d» 
despachos e para cujo fiai j á org*-
nlsarau uma Bttpposta sociedade, da 
qual faa parte um dos irmãos do sr., 
Ribeiro, aoelo de Gafrée, ura indivi-
duo que já foi admittldo como ora-
pregadq a o nm dos ar.uasons di» Do-

6 no 11 m de nm íiloz dispensado, 
por Imprestável, sendo ogora chamado 
pura testa do ferro. 

Perguntamos: 
So essa tupposta sociedade com-

mette abusos em prijuiz.i do coni-
merelo e do fisco, quem a denunciará ? 

O superintendem« oooi toda cor 
teza não o fari , visto quo sous che-
fes são os prlnclpaoa interessados 
notsi sociedade. 

Protenderá b. s. nos convencer de 
quo 6imllh?nte so.iedado não toru-
metterà abusos ? 

Consinta s. f. quo não acredite-
mos e que justifiquemos a no>sa in-
credulidade, com os factos abusivos 
praticados por essa empreza e p«r 
nõi apontados, em fôrma de pergun-
tas, no nosso primeiro artigo, as qustrs 
nã) foram respondidus, nem scrà b. 8. 
capaz do as responder. 

50 a eniprezí Donas do Santos com-
metteu os abusos por nóa apontados, 
porquo não admittir a possibilidade 
do.iea snppnsta sockdado ao commot-
tol-03 tanioem V 

Sindo, como é. tal soelodado filha 
da emprezi Docas de Santo?, mie 
pareço por domais ratural que já 
traga na massa do sangue o vicio 
paterno. 

Quererá s. s. ainda nos conveawr 
do quo a celebro sooieiade mono-
polisadora de despi bus n*di> tem do 
commum cora a era reza ? 

51 a i í lm 6, expliquo nos s. R. a 
razã ) porquo está tal sociedade fuao-
elonando no escrlptorio da emprezi 
e a razão porque cs agentes delia 
em S. Paulo tém procurado conven-
cei ao commerciii du que e sa so-
ciedade ó prot?gHa pola om^reza Do-
cas do Santos. 

Poderá n oraprezi, som grave pre-
juízo para o commereio o para a Fa 
z n l » Nauloual, proiegir a uns nego-
ciantes com prejuizi ao outros '! 

Não estira a empresa sujeita a 
um regulamento rujas dl.-po.içõ>-i 
são cgu-iOH pira todos V 

Temos inteira contlançi nu digna 
inspector d» Alfandega, para aetc-
íltar qno p. s„ zeloso como 6 no cum-
primento de seus (toveres, procur rá 
conhecer so 6 t u i ão verdade quo i> 
suppnfcta soriedalo do despachos é 
a mesma omprez'» Docas do Smt s, 
e não con»entiiá em Fimilhinte mo 
nopollo. qne. onm nortozi, trará gravis 
Simon prejuízos, i ã ) tó [inr» « i o:n 
m«rcio, como par» « Knz.iida Naoio 
na'. 

O coremcrcio dí* S. Ptulo nBo to 
devo deix-ir llludir pelas ciladas de»-
81 OfUprez.» o sim procurar por to 
dos os meios manter n i Inspcctnria da 
Acfand^gi de Baiitos o sr. Tn-ltilo 
Guerra, único inspector que teve i 
corsgom d i enfrentar com a podsro 
sa oioprcza, que so julgava euperiir u 
tudas as leis abusando do commerclo. 

Continuaremos. 

" a n t a C r u * d u » P a l i ü o t - : t » r . B e r n a r d o d e M a ^ u 
> ' 88 I I h A e a 

O aviais» aesi^nado declara a quem Ex-intarno por concurso da prlmM-
-«a nteressar que, nesta dst«, pa- ra cadolra de clinica medica da Facnl-

g >u a hUa mão Di Atítoiiia Augusta dadn de Modlcina do Rio do Janeiro, 
de Almeida o ultimo documento quo tx chefe da clinica medica da Poly-
a favor da mesma Qrmou, sendo por ollulca Geral do Kio, etc. 
n U o de teu capital e lucros verifica- | moléstias internas 

UesHenola—Rua Guayanazes, 182. 
Consultorio-Rua Direita, 4, 1 às 8 

horas. 80—1» 

Jos em balanço fechado em 28 de feve-
reiro dei to suno, conformo reeibos o 
quitação gerai quo rocebeu da mesma. 

O motivo da presentu declaração 0 
devido a Uma pessoa dosta cidade, 
que, confundindo o meu caracter, abu-
sou da Ingoimidade do mloha mãe o 
ousou d'zer-lho quo, caso eu não pa-
gasse os sous documentos no venci-
mento, devei ia protestal-os. A este niou 
ani :go eu agradeço iramensameote... 
e, coso Bo jolguo lesado em alguma 
eouaa, queira protestar, ainda mesmo 
sem ter competência para Isso. 

Santa Crnz das Palmeiras, 80 do se-
íoiubro do 181)5. 

C l I Y I P Depurativo 
E i L I A S n Fórmula do dis-

tlncto oculista dr , 
Nestor de Carvalho. Preparado do 
pharmaceutico Alvos Cantara. 

E' encontrado em todas as droga-
ias. 30-11 . . 

S t e l i i i v a y & H o n s 

8 - 2 Antonio José op. A imeioa 

T O D A S il8 Sonli(iras devant uzar 
ï l l VMOL1 NA HAUL1VE1HA 

I 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes no dia 7 : 

Existiam. . . . 1GU8 
Entraram . . . -28 
Sahir&m . . . . 3'.I0 
Existem . . . . 1336 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Agradec mento 

Josepblna Cavallelros de Queiroz, 
peus nmãoB, e Salvador Angurto de 
Qaul io i Telles «ummamente sgrade-
ouoi a todas as pesioas que se olgna-
ram acompanhar, á sua ultima mora' 
da, os restos mortaes do ena mãe o 
sogra 1>. M a r i a K o s a C a v a l l e i -
r u a , e de novo rog->in aos seua pa-
tentes o amigos para assistirem 
missa do 7.» dia, que será rosada, pela 
alma da tnenuia finada, no dia Ú do 
corrente, ás 8 l / J horas, na egreja 
do Santa Ephigenla. 

8. Psulo, 7 de ontnbro de 18UÕ. 
a — i 

Cldndào Honorio do 
P rado 

O abaixo asslgnado tem a satlsfae 
ção do eomoiunicar vos duai curas 
produzidas pelo vosso preparado do 
alcatrâq e jataliy. O primeiro ca »o fui 
d í uma bionchiio ooiu aecexuoi do 
toste táa forte, qne fazia perder o lo 
lego, mar yrlaanilo atrozmente minha 
tia, D. Rua d j Canta Balça, Bcnliora 
de tfj miiioa ao edade. Apenas tomou 
tre» vidros. 

O nogpndo easn do cura foi em mi-
nha e-poa» D P.illomena Paebeco du 
Carvalha, qu> .olfrla d< furrlapimu 
co.intiptç^o. ti Bjn violenta, osenrres 
do uangu». t in lo a Uryngü mtilrn la 
fltmmadt; m-ta radi almente curada, 
'•oru doa« vidros apenas do von.o iul 
lagroBu xarope. Kiquel radical imiito 
eonveu ddo de que o vesio preparado 
é nm protgl" ; por Isko, nerot eons-
tanta em Beuuaelhal-o a todos os que 
p»l!>oereni tfto terríveis «nfermldadoa 

V . raspeitador e obrigado, 

A. J . nt Ca itva m o 
Ro t do Sepado, a l.io. > 

(Do Santos Commercial) 

A * p e l i ç a 

Declaro ter vendido mon negocio 
do seecos o n olhados alto á 
fl. João, n. Si'7-A, ao er. 
UodrlgUiS do Souza. 

Peço a todas as pcsEoss com 
quom tenha tido nrgocios apresenta-
rem a» tuas contas na mesma casa. 

8 . Piulo, 3 do outubro de <895. 
Rap.iael Pat l inha. 

N0VA-Y0KK E UAUUUKOO 

O abaixo sBsignado tom a subida 
' honra do participar que lhe ooube a 
grande dlstlncção do Bor nomeado 

júnico repreeentanto da firma acima. 
1 Este snecraso lisonjeiro devo em 
primeiro loirar, so bom credito em 
que tenho mautido a minha casa. 

O piano Steinway ganhou lealmente 
sua celebridade universal como lna-
trnmeuto modolo por eXcelloncla, re-
conhecido por todas as au^torldades 
deste gonoro. 

Na compra do planos, o melhor 
eerá sempro o mais barato. 

Frederico Joachim 
Rua do 8. João, 30. 

Caso especial de pianos 
rua do { 30 -29 

Adelino —«•-
1 E l i x i r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Noítor de Carva-
lho. Proparado do phartnaceutlco 
Alves Camara. 

E' composta de vagetaos dos Flo-
ras Paulista e do Amasonas. 

80-13 

O <it*. J K . P l o r e n c c mudou 
Boa residanria para u rua Biigadeiio 
Tobias, Ci5-A, e tom seu OBcriptorio í 
rua Direita, 8, das 12 ás 2 horsa. 

0 -1 

A b a o t a i l o s i f g t - l c u l t o r 

O honrado sr. Albarto Bardt, abas 
tado agricultor, diz o seguinte : 

No veião de 8 fui atacado grave-
mente dos intestinos, dlarrhéa com 
plleada com enfartamento do fígado, 
eólica-, fortos dOros do cabeça e mor-
tal fastio. 

Dtsanganadii pelo medico do ca-uu 
por rsals alguns em conferencia, fui. 
por ospecisl favor trttado pelo üIub-
tro módico dr. H ilnzolmann. S. R. 
prescr- v' u para meu tratar, anto pila 
las a:iti dyspepHeas remédio do sua 
invenção, o, em fiVda verdade, ettes 
to qae foi o único ren oiio q io tomi i 
u quo cm menos í o 15 diaj estava 
curado. 

Depois ria ir iui aj cura, como ò n i 
tural, tfluho feito imitas pefsoas 'o 
marem estas piioUn, o os resoltadoi 
f ã ) Kamprn os mivh'jr.-ii poselvola o 
ulgiuuas vezes a'.ò milagrosos, p"r eu 
rarem, om pouco tampo, mo'e?tias ro-
putadas chronicãs. 

Pó lo publicar euta attrstado 
Amigo grato—Alfredo Bardt. (Fir-

ma reconhecida). 
Os agentes : Lebue. Irmão & Me l l o 

K l i x l r " d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho. Preparado do pharmaceuticu 
Alves Camara. 

Cura o rheumatismo ohrocico e 
gottoso. 30 13.. 

A d v o g n d o s - 0 dr. Antonio Joiò 
Ferreira Braga a Bolloitador .7eBo 
Opltz tôra o beu eBcriptorio á rua 
Direita, n . 11, t.obrado. (Até 3j 

O 1 ' o l t o r o E d e C i i m b n r ó 

debellou completamento nms terriv. I 
bro.iehito a thmatica d" que h". muitos 
niezts BoHrla o Br. João Antonio da 
Silva. 

Os agentes :Lerrf.. Irmão & Mel lo . 

í\' p r u ç a 

Eu abaixo assiitnado comniimicn n 
esta praça o aquellas com <iuo le-
nho tino transseçõe« que dei-de li jo. 
secundo consta em usmiptura. liça 
dii-Milvlda a soeiidaile que girava sob 
a firinu J . Balsells 6l O., ficando a 
responsabilidade do t.eio o »'tivn o 
passivo a cargo de Joró Baltells, que 
continuará com os mesmo* negócios 

Hão Paulo, b do ontuoro do IHilí. 
3 —2 .losÉ Ba lse l ls . 

O P e l l n r o l i l e C a m b a r á 
appllcado contra uu;a to-so com esear 
ros de sangue, do quo na dous :,nni.s 
solfrla o lionraJo conimerciaot.i ar. 
Antonio Luiz Silveira (io Olivoira. tín-
bellou coniplotumentu n pertinuz en-
fermidade. 

Os agentes: Lehul , Irmão & Miai.o 

E l i x i r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Nostor de Carva-
lho. Preparado do pharmaceutlco 
Alvos Camara. 

Cura.o cancro syphllltico. 
30 — 22 . . 

l i o e n ç « » d o e « t o m u | { < i o 
o n e u i l u 

Vinho de Aurelio Casnalho 
Vento «o na rut niroita, n. Ill e na 

Drogaria Vaulista. 3) - > .. 

O i * o l t « i r < « l «i«f> C u i n b n r f i 

tem f i l o por mim empregado um pes-
soas do minha família, Hni casco do 
iouquld )»a. tons«s ngurtlccituas <« bron 
cliitiw. sempre com os iiibíh tp.iiet»-
etotlos nvultadoB. pelo quo sou 111-
e.aiiçawl too nicommendal-o. — Jcro 
nymo Acácio 8. (hw/uero. 

Ob agentus: Lebuk, I rmío 4 Me l l o ' 1 

. V p r a ç a 

Tendo comprado o negocio do 
sr. Raphael Palllnea, á rua S. Juão, ' 
207-A, peço á í pesBoas quo tiverem 
do fazer alguma recloiuação, a façam 
no prazo da lei. 

S. Paulo, 3 do outubro do 1895. 

Adel ino Koduoces de Sodza. 
3 -3 

Cancros, Boubas — Velamo do Itaulivoira 

C o n s e l h o M o . l l c o E x e 
c u t i v o 

0 Conselho Medico Exooutivo rou 
ne-se todas ?,s qulntss feiras, ás 7 ho 
ras da noite, no prédio em quo fonc-
ciona a Sociedade de Medicina e Cl 
rurgls, á rua do 8. Bento, n. 23, pa 
ru onde devei R ) os Interessados i lrl 
glr as suas reclamações endereçadas 
ao abaixo aesignado 

Dit C. Espinukir», 
10—4. . . Becretatlo d» Conselho. 
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Padecendo do estoiiiiigo diariamen-
te n dos Intestinos, sem esperança de 
melhorar, usei a* pílulas anti nyspa-
ptlcas do dr. Heinaelmaun, e, graças 
a esto poderoso íoruodlo, estou taai -
calmento curado. 

Kecommeudo u todos os quo eofTrem 
destas temivnls moléstia:! as plIulaB 
aiiti-dyspeptlcas do rir. Helnzelmaun. 
—V1CT0RIAN0 Cahdoso—(Firma reco-
nhecida). 

A C l u 8 s n m ó d i c a e a o 
p u i » l i c o 

8 ANN0S I 

O sr. Gai'par Carneiro da Silva, por-
tuguez, reslilento nesta cldsde, soffren 
oito annos do CKiomago. tendo dâr do 
cabeça ciaria unnce Uouu diversos re-
médius cm l 'or teg il o no.vte pBlz, 
inas tacs remédios apeets o allivia-
ram. Ficeu 1 idl' «lmente curado com 
o nno de um,-, garrNfa do Vinho Re-
comtit •linte de .Voz de Kla, Quina 'a 
lisaya, Coca e acto-pho-ïpJtato de cálcio, 
do ph iriua ", 11,1c. co'tuieo Aurelio Cas 
«alho, f .iritii :o pela Faculdudo de ïe-
licma du Kio, • x-. rof.3s.-0r de chinii 
ca n:i mesma cidade, corn serviços de 
Miapiofls/ão ^r-itartes n-s epitiemlBS 
do Campinas 0 Campo-Grande. 0 nos-
co preparajo foi aunuiys.ido e appro-
vado na Directoria do Hygiene. Pro-
duz resultados esplendidos nas doen-
ças do estorna no, anomia, enfraqueci-
mento do coração, febros, falta de 
forçis, nevralgia, etc. Vende-se em 
casa do Ant eio Pereira da Canha 
(antiga Cana Duflles , rua Direita, 30, 
e Drogaria Paulista, rua do Rosario 
a. 7. SO - 2 3 . . . 

O P e i t o r a l d o C a m b a r á 

6 renr.dlo cflle-z para a coqueluche, 
pois tive occi-rlão do ompregal-o em 
uma mi' ha lllinba, presa havia dous 
ni' zes daqaeüa terrlvrl on'ermldade, 
llcaud > em poucos dias eompletae,en-
t< restab'iloelda—Josí Carlos Coimbra 
de Oouvêa. 

Os ogeutos : I.ekiie. I ruXo & Me l l o . 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinense 

SANATÓRIO 0£ VIIU MARI=NKA 

OIRECTOR 

I > r . l i l i t c i i - a I t o t e l l i o 

>le1ico AEElstcnts 

DB, ATTIIjIU PABIS 

Situa lo ne pltturesoo o saloberrimo 
bairro do Villa Marianas. dixpOi este 
estabelecimento de optimos aposentes 
para receber doenres o convalescentes. 

Pratleam tn<i»K as oporBçOes de 
pequMia o alta cirurgia. 

!>e"Ção especial o eomplotamoiite In-
dependente para alienados. 

Hydrotherapia pelo mctlwdo 

Kneipp 

Possue. ci te Sanatório um bem mon-
tado eptaboleelniento hydrotherspleo, 
ondo te f.iz applieaçãi rigorosa do 
metheilo do tíehastl&o Kneipp. 

Moléstias tr.tidos com optimos o 
constantes retultodos : anemias, novro-
nos. rhenmatltimo g itts, aHocçOes do 
etitoraago, inu ptlnns e b: xlga. diabe-
tes, tuberculoso em começo, bronchi-
te, etc. (ait. até 4 nov. 

u l c e r a s » í 3 r Velame de Raaliveiri 

« • ( » f l l l o r a l i l e C l a m b a r â 

roi.l'sou s cura radical do uma alleo-
çfto pulmonar de que rotTria o distin-
ct« pli irntuoeutloo sr. Franelfeo JiiBé 
do Barcellos. 

Os egontes : Lebre, I r m ã o & M e u « 

M o i l u i u o n t o « 

Grande deposito, de todos es feitios 
e tamanho:1. Anjos, ostatoaa e tudo 
inale quo concerne a teto rumo dn ne-
gocio. 

Kumakoele Cresta & C. 

Hua da Boa Vista, 44 
(ató 20 du out). 

i FFERECE-SE mi senhora, 
moça, sabendo falar portuguoz, 
franerz e itallsllo o proi.d8, do-
místicas; deseja encontrar col-
locação em caaa do família de 

tratamocto Não faz questão om ir 
paia o Interior do Gatado. CarUB nes-
ta redacção, a M.M. 3 - 2 

E D I T A E S 

O dr. Miguel do Oodoy Moreira 
Costa, juiz de direito da segunda 
vara commerclul dest. comarca de 
S. Paulo, accumulando a jurisdic 
ção da primeira vara. 

Ft ÇO sabor aos quo o presente edl 
tal virem que o porteiro dos audito 
rios João Ferreira de Olivolra Gama 
ha de trazer a publico pióiíão do vou 
da e srromatação a q iem mais dér e 
maior lanço offoreeer, no dia 11 de 
outubro proximo futuro, ao meio dia, 
ã porta do editlclo do Fórum,, à rua 
do Quartel, 23. os Imiuovein i-cguintea, 
penhorados a José Agostirh • da S.I-
va e suo mulher D. Anna Placldina 
do Olivolra Mello, 11a acção executi-
va hypotliecnria quo lhes move o es 
polio da fhllecida L>. Puiciua Noguei 
ra Carrão, a sabei: 

Uma ir orada ao caça sob n. 2. com 
uma porta duas laiu-lia* du ir*-ntn 
sita á rua Norte Primeira, bairro do 
Bom Rotiro, fregu-zia do Sinta E..bi-
íonla, do ia cidade, medindo 10 iu de 
frente mala ou menoe, otm fundos 
oorrespondentes & edificação, confinan-
do, por um lado o tundes com t.-rre 
n ,H o chácara da viuva Doi'or, » por 
ontro lado, com uma viril 1 <u iua 
projectada, sem nome, uvaliada por 
um conto do réis, mas, reduz da o.ta 
avaliação a 8IOSOOO, por não tor en-
contrado lançador nas duas primeiras 
praças, sendo esta a terceira. 

Uma morada de ca»a sob n. 4 com 
ama porta e ama jsnella de frente, 
sita a mesma rua. bairro efregm zla, 
medindo 6 ms. de frente sobro 60 di-
tos de fundo, tendo nesta parto 40 
metros nuils on menos do largura, 
t -rminando em ponta aguda pelo lado 
direito, confinando, pelo lalo direito, 
com Manoel Pceheeo do Mendonça, 
pelo lado esqnerdo, com uma vlolla 
ou rua projectais, sem nome, o pelo 
fundo, com a rua Norte 8 gend». e 
nm psrte do lado esquerdo, com a 
chaeara da viuva Duller, tudo avalia-
do por deus contos de lé'*, e, vela 
rawm» razão, reduzHa esta availaç&o 
al:820í000. 

K como dito fl"a, rando opta a t-r-
eeira vez que ob r. ferides Imnu-vels 
são sujeitos a arrimatação, se não 
houver quem cubra a ena avaliação, 
apezar dos rebates feitos, serão ellea 
erromatsdos a quom mais dí r, on:bo 
ra per valor inferior a. a que dcaie 
edital eonsUtn 

1'iira que eli guo ao conhecimento 
do todos, mnndui expedir o pre.nnte 
edital, que será alOxado 1« pub.ieado. 
na fôrma d» lei. S. Paulo, MO di> ie-
tembro de '8í)f>. t u , Clímaco Cesr-r 
de Ofiveiia. escrivão, o 1 .c,, . --
Miguel de Godoy Moreira e Cos'a 
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A N N U N C I O S 

C r i a d a s 

c u r a c e r t a 

SLXXI& SspuratiTO 
Fórmula do distiucto oculista 

dr- Nostor do Carvalho. B' «pprovado 
pelo Instituto Sanitário Kedoral o 
polo do listado d j 8. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chi-
cago o 1 filcialmcnto empregado nss 
enfermarias do Kstado do S. Paulo, 

Cura todas bb moléstias syihilltl-
cas e é um grande purlllcador do 
tanguo. 80—11. . . 

L A N T A S 

D e n t i s t a 

Cornélio M. Retendo, especialista 
em ooll iear dentes, com dez annos de 
pratica- RUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as operações do clrur 
gla-dontarla. 

Preços razoavols o ao alcanco de 
todos. 40 25 

A t t e n ç ã o 

VrddoHl-3a 20 eavolios de tiro o de 
aaiar, mansos o de confiança e mais 
0 vaccas leiteiras com bezerros. 

Para vor, Ypiranga, «Restaurante 
Progresso», e, p ira tratar, eom o sr. 
Paulos, H itel do Comtncrolo, rua 
Florêncio do Abreu, 4. S—2 

Ghaoara Paulista 

» K r a a r r o 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Principio <la rua da Liberdade 

(Até 18) 

D 

r i 

r e c i s a - s e 

um soeio ou comman^ltario com 
a quantia de 15 ou 20 contos de 
réis, para desenvolver um dos 
melhores negocies dista praça. 

A casa jã é conhecida vantajosamen-
te. Para informaçOes, mandar caita 
fechada i caixa do corieio d. f>3l> 

4 - 2 

lEHDSM-SE 

Precisa-se de duas 
para o serviço dn 
cozinha 11 de lava 
gem o ongommação 

do roupa. Psga-se bem, mss exige-se 
condacta moral o assiduidade no tra-
balho. Rua da Liberdade, 62, portão 
do forro. 

pRBCISA-SE do um officiai de bar-
beiro, no largo Municipal, 1U-A. 

•1-8 

D i n h e i r o 
Dão - Be t ob hynathooas as feguln-

t"8 quantias: 6, 0 8. 10, 15, 20. 30. 
40, oO, CO, etc. cuntoB do réis Trata-
se no eierlptorio de Augusto Bchroldt, 
rua do Quartel, n . 2. 3 — 1 

C a n a r i o s 
de bom canto acham-se ã vrn^a na 
rnu do S. Bento, n. 25 B . 8—1 

A t t e n ç ã o 
Vende-so uma grande fezenda de 

raattu virgem, terias de sup riir qua-
lidv.do. tnui'0 próprias para a lavoura 
do eafó e cann»; ista fazenda e. tibl-
tu id i na marg"m do rio Tleté. co-
uiar '« do Ijnnçóe* (Eftado do 8 P ,u 
I ) Quem qnizo'' adquirir U'ii bonito 
futuro paraneus fllhoH d-«ve comprai t , 
pois quanto ao preço é bírutisMma 

e as oiinllç5ns, favoráveis. O motiv,. 
da venda 0 seu proprietário achar se 
jii .-iiuiro alcançado em edaie, ua<>po-
d.Midri jamais cultivai a Nosta f iz ud i 
ha só 10 alqueires do capoeira Qjom 
qulz"r Ir ver. para compral-a, enten 
da-80 com Moraos 4 Filho, em Rio-
Claro. 1 0 - 4 . . . 

nos Campos 
Klysnoe duas 

bôas casas para família de tra 
tsmento, leoladas, com jardim 
dos dous lados, bom quintal o 
todas as eommodidades precl-

eas, principalmente tinia destas, que é 
palacete acabido de pouno, Binda hão 
habitado o acabado com todo o es 
mero; trata-se com seu proprietário; 
informa-se & rua Consolhoiro Neblas, 
n. 113. 2 0-8 

José Evaristo Monteiro 

tjesuina P. do Q. Monteiro o 
A Almeiía Q Telles mandam 
ri sir uma mltsa do 7 • dia po-
lo dfBeanço (terno da »Ima 

de D . Ala r i u I tosi t C a v a l h e i -
r o s , H 1| J horas da manhã, nu 
egreja do S \nta Ephigenla. 2 - 1 

Â o c o m m e r c i o 
Lourenço Aspar drelara aosta pra-

ça e à do Rio do Jnnelro, qao por 
rr-rri!,tcra publica, lavrada 113B nolas 
do 1° tnb> ll'ão dista capital, Fr. 
Antoolo Hipp' lyto de Medeiros, von-
d<u ao rr. Léon ré'ssrq que aesu-
miu a responsabilidade do activo e 
passivo, a Bna fabrica do carros, es-
tabelecida no la?go de 8 . Fr,nelseo, 
desta oúplÉi I, ri b n. 13. 

8 Paulo, 2'k do setembro de 18H5. 
L Aspar 

3—1 L' roi 1 P :ts icq • 

A r m a z é m 
Alnira-fo um no centro da cldsde, 

prnprio pa>a depoulto ou qualquer ne-
gocio. 

Para informações, eom o nr. Alfre 
do, CASA UO UIjOKO. i n a l o do No-
vembro, 12. 3—1 

E m p r e g a d o 
Precisa-se do nm, com pratica de 

molhados finos e que dft bóis Infor-
mações, na roa Barão do Itapelinlnga 
n S9. 3—2 

Á P R A Ç A 

Aviamos a esta praça o «os nosso» 
fregnlez's do interior qno por conve-
niência trat'paBïamos pura 

S A N T O S 

A . r i i » M t i i n t o < t , i i l . o i i l o , ( t O 

» noBfa casa do Commissõcs de café' 
até agora estabelecida n o t a cnpitui 

Daromos exacto cumprimento S» or-
dens dos norp',0 freguez-s e amlifos 
esperando merecer a rueim-i , ontiau-
ça com qu') tonos pido dl tiogai 10». 

8. Paulo, 30 de «etnmb o 'o l^l)'>. 
15 8 .. Bandeira de Mattos 16 <}. 

D e n t i s t a 

A . T h . M a s s e r a » 

RUA DIREITA, N. 55—qOATR ' 
111 

CANTOS 
•» . . . 

P A R T E I R A 

Margarida A. Silva mudou a sua 
nsldeacia da rua Victoria, 188, par» 
a mesma rua, u. 104. 10-7 

C a m b i o a 27 
Grande sortimento de ronptB pira 

mer ines de U a 10 Biinoi : 
1 terno de fcrlni frincez f,3 0 

1 terno de brlui indiano ru 
perlor fijitio 

I terno de brim do linho i • 
qualidade 00 

1 terno de caslm'ra allemft CSOiiU 
1 terno de casimira franca 

za, pura )ã If.&WI 
I calça carta, do brim : SHOO 
1 collete de brim, ã escolha S$H()j 
1 metro de casimira Infesta-

da, alleraã 3)500 
metro de brim de linho pa-
ra roupa de homem ütOOO 
metro de brim pbantasia, 
pura lueolno J$500 
Ternos para meninos do 10 a 15 

annos, a Hg, 108 e l'4(Xi0. 

Vendas por atacado o a varejo, com 
desconto. 

Na IMPORTADORA, m a Direita, 
n. 8-A. 

Não so d& amostra. 
As roupas compradas quo não ser-

virem, trocam se. (1—4 

V e n d e - s e 
um sobradlnho novo, com b>ns eom-
mo.los, quintal grande e Jardim, ti'iem 
pretender, aueira dirlgir-so a» eeu 
proprietário Vicente Gaiiato, A rnado 
Hol, n . 9. O preço não desagradará ao 
comprador, 3 - 8 

A ' p r a ç a 

Participamos »os nossos freguezes e 
amlgoB quo, desde o dia 15 do mez 
próximo passado, alugamos ss ma-
, binas da nossa offi iria, ã rua Barão 
do Itapotininga, 4K A, so sr. José 
Nowotny, e que o (votivo o passl 
da nossa Urn a é do nossa Inteira 
responsabilidade. 

8. Paulo 10 de totembro de 1895. 

D. Moura & C 

qnc 
Ilha 

A,' praça 

Eu abaixo asslgnado declaro 
alaguei ss mschings de osmoril 
ção do vidros dos ers D. Moura & 
C„ no dia 10 de eetombro do (80i, 
rua Barão do Itapitlnlngs, n.48-A, 
ficando elles com o activo o pas-
sivo. 
a—a José Nowotnt . 

10-2 . . 

L I V R O S 

I V o v i f l a d f i « c h c g H i i a n <> 

GR\NDE UTULHU PàüUsTA 

5 5 , H u a d a S . B e n t o , 6 5 

Livro de uma sogra, por Alul-
zlo Azevedo 

O Rei Phantasma, por Coelho 
Netto 

Miragem por Coelho Nitto 
Deus e Alma. p, r Ricardo 

Leão Rabino 
Ventarolas, por J . Pinto Fer-

raz 
A Btlleza. tua coneervsção, 

pnscrípçOcs »cnuEelbadoa, ko-
gnidas das fórmulas mais 
ad qnadas, por Mary Card 

Livro do jardineiro brasileiro e 
de horticultura, por Paulo 
Salles, 18115 

0 discípulo paririeidc, collecção 
do 12 novos cadernos de do-
senho 

4 $000 

4 $000 
4 foot 

ajuOo 

4$..00 

4 $000 

2$000 

S R E ^ a S I T A M f f i M S A . I L 

d 1.8 dccipOod proferidas pelo 
Tribunal do Justiça do São 
Paulo, n. 2 8$000 

Apslgnatura por série doseis 
numeres lfi$000 
Na antiga livraria de T> Ixolra & Ir-

mão. 

M e l i l l o & C . 
BCCCESS RFS 

U » , I & u « < l n *>. l i o n t o , « : ; 
3 3 

PEITORAL DE GAMBARA 
Do ennhneHo e »i'rndlt^do ' * e I t o -

r « l «!«•> C n ' n b a r i i , priparado 
em Pelotai Rio nr^ude do 811I, pelo 
ir. . Ï ' » h ô M v i u ' o « <l<» M o n 
r.n W o n r i sw , proprletsrlo do par 
que Pelotetise, ,-4 t 1 s unlcos deposlta-
r:os ne-te K-itado do 8. Paulo os né-
gociantes 

LEBH2, IBMÂO & MELLQ 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 4 

10-9 

A l f a f a 

LUZERNA OE PROVENCE 
Sementes novas o garantidas. Sac-

co com 100 k 'o» afinco 0; em me-
nor porçBo, : ÍOOO. 

N o v a í n d i a 

12, RUA DA FUNDIÇÃO, 12 

A / G V H I » ) «& C O M » . 

30-14 

F A Z E S D A k V £ N D À 

Vendo-te, na ii.ur.lelplo <!o f iraclca 
tis, clstautn da cidade do rne^mo no-
me uma o meia léguas, uma fazenda 
contendo I.' 0 alqueires do terras ro-
xis superiores, eom 80 mil pis do 
, afó. metade de 4 unros jà eom fru 
ctos o ourr» metade IOVOB, terroros 
livres de g a ia petn p antar m«is 80 
mil pis de ca'A, 80 quartéis de canna 
oara u moag..iu do próximo anno fu-
turo. As borufeltorlas constara do casas 
para colonos, paiol, tu ha, terreiro, 
pastos fechados, carroças arreadas e 
eom bestas, engenho movido a vapor, 
»lainblq'1-. eom capacidade para fabri-
car 4 pipas do aguardente por dia, 
depôs to «um tonel -, n estanques, etc 

Não Be põiiiii duvidas em vender a 
algumas fa nilia-, d« colonos italianos, 
lesde que ontrem com um tetço o hy-
poth- qui m » mesma pelo restante, 
c nu prazo o juros razoáveis. Não se 
dão infurmsçfies senão ao comprador, 
na mesma fsz.nda. 

Victalino Ferrai do Amaral 
1 2 - 2 . . . 

Festa de SapU Cruz do Pociobo 

A commlfpão aba xo osMgnada tem 
a honra de commanlcar ao respeitá-
vel publico que a tradicional festa 
r.e Santa Cmz do Pocinho se, roall-
i-erá no dia i0 de novembro do 
corrente anno : havendo leilões todos 
os dias de novema etc. O program-
ma será brevemente publicado. 

S. Paulo, 3 de outubro de 1895. 

A coinm'sëâo 
Alex-ndre Rwiir.e ~Domingot Fer-

reira - Pui Anjo 
Tenente coronel Arehavjo—Amador 

Rib-iro—Jiio August i ne Oliveira 
Coelho—Francisco HnrnUu Guimarães. 

O zelador da Capella 
Francisco de Paula do Espirito tan-

to Deus. s—j 

Pós de arroz de Rifger 
O grande aformoseador da cutis 

e o melhor pó at i hoje conhecido, 
toma a peile macia e avelludada, 
dando lhe belleza, attractlvos e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais saave aroma, livrando das 
manchas, pannos o Bardos, etc. 

depositários -BARUEL & C. 

Bua Direita. 1— Largo da SS, 3 

8. PAULO 

A O S 

DOENTES DO ESTOMÂGO 
ELIXIR ESTOJACniCO 

C A M O M I L L A 
DB 

I EB Í I J j O & fiRAÏJO 
A|i|it-ova<lo p e l a Ë x m » . 

J u i i t a «lu I I y u l c i i c 

ESTE PRECIOSO BLIXIR CURA Ï 

Toiiidc» o estô-
mago. 

Acalma excita 

Dyspepsias ato-
nicaa. 

Cólicas. 
Dores de cabeça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige as indi-

gestões. 

ções nervosas. 
Azias, gastral-

Slas . 
Acidez, vomitos. 
Knjôo do mar, 

etc. 

Aproveita sempre ás crianças, naa 
indigestões o 

quando atacadas pelos vermel 

VENDE-SE Á 

64 B RDA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B 
( ASTIOO) 

C A P I T A L F l i l M i l l A L 
a em todtl as (Ifmrmaclas 11 dMgirlsi 

Depositar! s em S. Paulo; 

BARUEL & CM Largo da Sé, 2 
1 6 - 8 

Precisa-se sob hypoíheca 

Da quantia da Î00 a 800 contos, 
com as melhores garantias poativeis, 
a juro de 10 •/». 

Escriptorlo Sá, rua S. B w t i , n. 43, 
3 - 2 

PASTA DE LYRIO GLYCERINADÀ 
RIFGER 

Esta posta, preparada cora todo 
o esmero, ezeellcnto pola msclo-
za. torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ta gongivas, evita a 
quéda do esmalte, faz do.-appa-
recer o mau hálito da bocea. Por-
feitamento aromatlanda. esta pasta 
é Indispensável 6 tolletto das da-
mas elpgantes. 

DEPOSITÁRIOS - BARUEL & (',. 

Rua Direita, 1 — Largo da 8S, 8 

s. PAULO 

Âo Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam de receber um grande Bnr-
tlmento do caslmltas próprias para o 
verfto. 

RUA D i BOA-VI6TA, N. COA 
8Ã0 PAULO 

O l i v e i r a & F r a n c a 
(até 18) 

G r a n d e 

e I m p o i M a L e i o 
DR 

Esplendidos c lin ios quadros 

pintados á oleo por ceiehr. s 

pintores europeus e obje-

ctos de arte. 

8 0 J I Terça-feira HOJE 

I N T R A N 8 F E R I V E L M E N T K 

AO MEIO DIA 

No salão nobre da PA(JLIGE'A 
A ' 

Rua 15 de Novembro 
PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
GRANDE 

Magnifico sortimento de fa-
zendas de diversas quali-
dades, peças de casimira, 
d'tas de brim, linhos, ca-
misas para homem, col-
larinhos, punhos e diver-
sas miudezas de armari-
nho. 

J. A. Leal 
COMPETENTEMENTE 

A i i c r o i t i H A n o 

Venderá 
E m i i u h l l c o l u l l A o 

Quarta-feira, 9 do corrente 
A's 11 t meia 

Rui da Caixa d'Agua, o. 12 
Grande quantidade de dlverias fa-

zendas, peças de superior casimira, di-
tas de brim, linho, córtes do caiiml-
ra para tornos o calcas, ditos de 
chevlote, cobertores avelludador, melas 
de flo de EscosMa, bor Jades, lenços 
dn linho, setioetas, entertellas, mo 
tini, botóes, llvellasotc. 

Tudo pelo que alcançar 
em leilão, para liquidação de 
negocio. 

üuarta-feipa, 9 do corrente 
A'sll t meia horas 

Roa da Caixa d'Agin, n. 12 

PELO LEILOEIRO 

J, A. Leal 

Leilão miscellanea 
I>E 

Seccos e molhados, fazen-
das, IOUÇÍS, ferragens, artigos 
e moveis proprios para casa 
de barbeiro, objectos para jo-
gos, moveis para casa de com-
mercio e de uso familiar. 

GHAI/ES LEAL 
ESCBIPTOIUO 

A' ROA DB S. BENTO, N . 25-11 

Auctorisado por diversos 

committentes seus, venderá, 

sem a meior reserva dc pre-

ç ) S : 

Tinas de bacalhau, fardos de bagre 
secco, maias de carne secos, conser-
vas divorras, caixis do manteiga, di-
tas do banha, saceos do arroz, quar-
t i l » , .pintos o decimes de vinhos 
fraaoez"s o italianos, qulntcs de supe-
rior aguardente, ditos de vinagre, cai-
xas e garrafas avulsas de líquidos da 
varias maruís, fazendas dlvorsu-i e ar-
tigos do armarltihu, louças, ferragens 
o artigos de cutelaria Hua. 
Ar t i g o s , m o v e i s p u r a liat'-

I te iro , c o m o s e j a m : 

Poríumsriaa, navalhas, tesouras, toa-
lhas arúas o folpudas. um grande tei-
lettc da pedra mármore, outros ditou 
menoros, mesinhas, cadeiras do bra-
ço. ditas da il*o, aránlelas para gaz, 
glob B, binqulnbos para pój, quadros 
etc. 

Ob j ec t o s p a r a j o y o s s 

Uma roleta (de 1 o 3fl) com o rof-
p ctlvo oleado, seis (olleeçCis de 11-
cbas, um jogo do Jsburú, qoadrua 
eto. 

V e n d e r á m a i s : 

Dlveraos moveis, para cas* de com-
merclo e outros do uso familiar, e por 
Hm uma exccllentc espingarda de dous 
asnos. 

Venderá sem a menor re-

s°rva de preços. 

Amanhã 
Qjarla-fôírj, 9 do outubro 

A's 11 horas cm ponto 

A ' t r a v e s s a d a S é , 3-A 

0 AO ENTE DE LEILÕES 

Chaves .Leal 

BOM LEILÃO 
I k B 

Moveis, machina de costura 

(nova), quadros, relogio do 

parede, jóias, latas de con-

servas e marmellada, bar-

ris com sardinhas, raixis 

com vinho do Porto e ou-

tras bebidas naciomcs e 

estrangeiras. 

O LBILOEIRO 

)J 
U u i m 

ESCEIITOltIO E AOENCIA 

A' rua Marechal Deodoro, o, 84 

D e v i d a m e n t e a u c t o r i s a d o , 

f a r á l e i l ã o f r a n c o dos a r t i g o s 

a c i m a , 

Quarta feira, 9 do corrente 
A O M B I O - n i / t 

8-A, Rua Marechal Deodoro, 8 4 

Ag ncia 

PELO LblLOBIRO 

Moreira Campos 

Einportante leilão 
DU 

U m a r m a z é m b e m s o r -

t i d o d e s e c c o s e 

m o l h a d o s 

T U D O A T O R R A R 

I t u r r a d e f e r r o a p r o v a 

J e f o < j o 

Armação • balcão 

JII.DE ALBUQUERQUE 
Kicrlptorio: tua do Carmo, 1T-L 

Competentemente auctorisado por 
um acreditado negociante que llçuiila 
seu negocio por mudança do prtdlo, 
sondo tado bom e do primeira quali-
dade, m o c o r r e r « l o m u r -
t o l l o , no dia 

10, QUINTA-FEIRA. 10 

A's 11 1.3 horas da manhã 

Rua das Flores, n. I 

BESDMO : 

Vinhos lince: Porto, D . LU'ü Mar-
Esla, Muiolitt Lu^ltuno, X<-res, Ouqus 
Hr.iiíanv'1, Molb«», Moscatel, bram'0, 
virgem, virde. ''ognt.0 legitimo Dotll-
ley, dito Pine Champagr.e. champanha 
Viuva Ciiquot; vinhos ItslisnoM quor-
tolo-i, barris, dermoc; cannlnha do O'; 
ca1*!» eom genebrs, vermouth Italia-
no e francez, vinagre, azeite tino par» 
c tiuida e lampsdaK, luHoldades de be-
bidas da torro; cervrja Spaten, ote. ; 
csixas com sabfto, altas de veios de 
oompotiv&o e stearinas, ditas de ve-
Us (lo cebo, caixas com polvilho, gro-
sas de phosphores legítimos, ch i ver-
de e preto, vidros com sal refinado, 
dnzlas de talheres, balanç* grande de-
cimal, dita pequena de foiça de AO kl-
los, para cima do balcão; grande ar-
mário envidraçado, armaçfto, balcão, 
medidas, peei«, (Jrande e furte barra 
do ferro & prova dn fogo, grande pe-
dra mármore para bali Ho. Mantimen-
tos dlversor: arroz, fclj&o, carne soc-
os, batatas, cebolas, alhos, pimenta 
do reino, eto. 

T i i t l o a o c o r r e r d o m a r -
t e ! l o , p i i i - H l i q u i d a ç ã o 
«lo n e g o c i o , 

Quinta-feira 10 QoiMra 

RUA DAS FLORES, I 

Canto da rua de Santa Thereza 

A's 11 lia hora* da manhã 

PELO LKILOBIRO 

11. D l A L B U Q U K Q U l 



n r o M M F f t r i r » I » K p a t h O 

LOTERIA DE QUELUZ 
Extracções inadiaveis todas as terças, quintas e sabbados 

IO» 8KRIEDA 1« LOTERIA 

P R E M I O M A I O I I 

1 2 : 0 0 0 0 0 0 
l i l l h e t e a d» v e n d a n a u c i m a * f i o f e l i z a r d o 

C A E T A N O G R I M O N I 
R u a 15 de Novembro, 2-A 

Largo da Sé, 7-A 
Rua do Thesouro, 3 

Ou podidos de bilhete« doutas loterias ser&o expedid.a cora a maior 
prosteza, dando so vantajoaa commiss&o aos superiores a f.0$ü00. 

HUGO GABRIELY 
Único representante dos pianos da premiada 

yABJRt íCA . 5DIE 

Julius Feurich 
Estabelecido nesta capital coroo profissional e a lictor da fabricação do* 

mesmos, garantindo n snperloridado dostcs planos pela sna durabilidade, 
conatrucçUo, olegarcla e finíssimos sons. 

Estce planos tini feita toccesso nas principacB capitacs da Europa, ten-
do merecido avaliadas distlncções dos mais habillaslmoa protectores de mn-
aica. 

Esto estabelecimento acceiia chan:ados para (Inações e reformas. 

36, Rua Libero Badaró, 36 
S. PAULO 10-1« 

Popular Loteria de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extraoçôos inadiaveis tortas as terças-feiras, quintas o sabbados 

HOJE HOJE 
Extracção da 10» eirle ia 1» loteria 

PREMIO MAIOR 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BTLBETFi Á VF.NDA NA 

Agenc ia g e r a l desta capita l 

0 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 9 
LARGO DO ROSARIO 

Tinias preparadas 
DE TODAS AS CORES 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

30 17 

•CL ' 

zot-j íi- S a f e 

^ M M . ' O . jÇbCjr+T r+.m. » I B c f e ^ f c ' ^ t e w » ' 

y / . 

A' CAMA DE LUXO 
F a b r i c a d e c n m a a prl-

v l l e K l n d a a , p r e m l a d a a 
n a a e x p ( m l ç « \ e > < lo I I l o 
i l c J a n e i r o e B u e n o » 
A i r e s 

Camas de ferro e entrados de. ara-

me, podendo-se armar, desar-

mar f, esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 

Fabrioam-se aaaentoa d« aram« para troly ou carro», padlolaa rara condu-
zir doentes e artigos para jardim; fai-ae todo serviço oom a ma'or prertipr 
e promptldfto. Aooeltam-ae encommeudas para o Interior. 

Fabrica edeposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B 
m . P A U L O (S." e naba) 

C. P. CALAMASSI &C-

Bôa occasiâo 
H O T E L D A R O S A 

Carlo .Astone, negociante ha longoe annoa estabelecido nesta capital, d»-
sejando retirar-se para aea paiz, traspassa o sen estabelecimento commercial, 
composto do hotel supra mencionado e da um bem montado e afregueaada 
armazém, ambos eitos en um espaçoso prédio, alto« e baixo«, 4 rua BeaadÃ* 
Fel|ó, n. 9-A, sobrado, ««quina da rua Quintino Bocayuva. O hotel e-ntém 
dezeaete compartlmentos, tendo onze apoasutos confortavelmente mobilado«. 
Toda a otó* está perfeitamente mobilada a o hotel convenientemente mon-
tado, oom quarto* de banhos quente« e Md«, Jardim e horta, 

Noa baixos ha cete aposentos bem alugados, aendo um dellea de eaqqt» 
Ba com o armazém. A permanoncla no prédio é garantida. 

Trata se oom o mesmo Carla Astone, no me«mo hotel. 8—4 

S. PAULO 

A N T A R C T I C A 
CERVEJA £ GELO 

C e r v o ! « c m b a r r i « parachopa. 
C e r v e J » r m e a l x r d e 3 e 4 d u z l a a . 

REMETTE-SE G E L O P A R A O INTER IOR 

Entrega-se gelo em oesa do freguea. 
Pedidos no ercrlptorlo da 

COMPANHIA AHTABCTICA PAULISTA 
R u a F o r m o s a , n . 1 

« . P A U t O 

ff. 
COLLEGIO 

PAULO I S. F IDE 
A v a r é 

A cidade mais salubre do 
Estado de S. Paulo 

•lrrr)ar. dr. P. M. li. ér Mlripirlaná 

Installaçto completa no espaçoso e 
eleganto palacete do sr. coronel Anto-
nio Bento Alves, preenchendo todas 
as condizes hygienicas e pedagógica«. 

INTERNATO E EXTERW tTO 

Instrui',&o primaria, secundaria e 
commerolal. 

Plano, canto, desenho,' pymosatlca 
e esgrima. 

0 curso secunda rio brango todos 
»1 prepsrstorlos, Inclusave icli nelas 
pbysloas, naturaes e matlbematlia. 

G o : ' p o i l o i - c n t n 

Rovdm. vlg. rio padre-meatre Anto-
nio Gomes Xavier, dr. Antonino Viei-
ra do Amarai, professor Antonio Amo-
rim, dr. Francisco SlnOw da Costa 
Torres, engenheiro dr. Feliz B. Bian-
chi. advogado Qabrlel Rodrigues de 
Oliveira, dr. P. M. Q. de Mlrgueland, 
professor .loet Antunes Qulmar&es. 
profoiuor Joio Baptista itagiha, pro-
fessor Bebastiko Phliadelpho Marquea, 
adjunto Francisco Vlolra Machado. 

O anno Icctlvo corrente termina a 
38 do dezembro. 

Outraa InformaçOoa constam do pro-
gramma, que será remettldo a qnea 
pedir. 

A V A R É (B. do S. Paulo) 
10—4 

"CAPAS impermeáveis 
1 . 

para homens e senhoras, ha na V i -
c t o r i a S t o r e , rua de B. Bentoa 
H-B. Capas de borracha do« ultimo' 
modelos « padrOee, do melhor fabri-
cante do mundo. 90—13 SI^BAO RUSSO 
• * r a v l l h o a a « • • • n e l a 

RK BP ARADA I ' " * 

JAIME PARADEDA 
PPttOVAIU PSLA «IMA. ÍUJTTÂ Dl 

MKUHNI PUBLICA DA CAPITAL 
innnroeros certificados de melleos dia 

mrti» s de pessoas de to de ocrtteri 
« préconisant o « * « h A n 

n •>»•»«> para curar 
inuimadiíru Beptnhaa 
1evrt»igiu Doro* rheumatiOM 

iiiittiHAc* IX»es da cabeça 
i«r*hroa P«rtmentn« 
ímplnuer.» tu.rdtws 
"•nnoo Ciiagaa 
n»ym Ruga* 
KrupçA.w < uitiiH«a « mordeduras c'a 
««-vi» venocosoa, etc. 
A an)' •> <t » melhor aQUA DB TO!-

.HT*>"M. reunindo em si todas as pró 
.irlcdikd'w («as mais afamadas 

Vend'-«o na Drogaria de Oi>-
l ' i i c l <>>m j> . « era todas u 
intra« i^ogarlaH, pha-macl»« - oasM 
P 'rtii marias. 

I.Í Bi tsã 

l'Jttaro Mit Ramazzotti 

C H E G O U 
V 

e já se acha em franca exposição 
o escolhido sortimento de co-
r ô a s e m a i s artigos congeneres, 

proprios para este dia, na 

FABRICA DE FLORES 
R u a de S. Bento , 5 1 

ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

; 

DEI FRATELLI RAMAZZOTTI d« MILANO 
L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 

tanti) aprero tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excellentes qualida-
des, é recorrimendado ás pessoas que soíTrem 
do estornado e tòm digestões difíiceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recomniendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
qüentemente aconselhada para abrir o appe-
tile. 

['nico impoi íaior para o Estado de S. Paolo 

D 0 1 M DEL MLGWIO 
RUA DE S. JOÃO, 40 

P & 3 J L O (até 80) 

Boffrla horrivelmente doa pulmões 
mas. graçaa ao milagroso X a r o p e 

Ji e l l n r n l d » n l r u t r A o o 
n t e b y , preparado pelo pharma-

oentloo Honorio do Prado, 

Coawgoi fio« a n i a 1! & 
completamento curado e bonito. 

Kpao xarope cora 

T O S S E S 

BRONCHITES 
Asthma 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE Î 

I s c a n o a d i s a n g a i 

Preço do vidro 1J500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L . F E D E R A L 

J. M. Pacheco £ C. 
Bua dos A n d r a d a » , 

N. 59 
BM B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 
r - f -

F 
U M O S 

e m o o r d a 

Compram qualquer qxumtú 

dade. Fontoura k O., rua do 

Jtíwmpho, 11 e 13 (canto da 

rua Victoria). so—18.. 

R a p é b a u n i l h a 
Bate exoellente rapé, o qne maia 

se aeaemelha, pelo sen delicado aro 
ma, áa variedades conheeldaa de ra-
pé Italiano, i fabricado pala conhrd 
da fabrica de rapé Paolo Cordeiro, 
do Rio do Janeiro, e é vendido i elo 
W M praça do rapd nommnm, tor-
nando ae multo rocomneotedo pala 
•xcellenrta do soa qualidade, 

« D e p o s i t o , L o j a d o J a p A o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
S. Paulo 

Para onde podem ser dirigidas 
qopeaqaar enoommendas. 10—8... 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
A Loj* do O lobo aoaba de receber 

lona Impera» aval propria para terrei-
ros de café o cobertas de carroça». 

S a a 15 d i S o r e m b r o , 12 

S. PAULO 
16-0... 

L A E M M E R T & G . 

BD1T0RK8 

t raka dr «aklr * la» »> arha-af n»-
l a H i p n t r * i r a d a o 

E P I T O M E 
nu 

HI8T0S7Â SO BBÀSIL 
desde o ai u do-oobrlmento até & pro-; 

clumaç&o da Kepubllcii. por | 

Josô Pedro Xarier 1'iBheire 
ADOPTADO PÁRA 0 USO DAS AIM.AS 

PDBtlCiS DK XKSINO paiMAKlo 

I t e c l m n o d l ç f t o 

rovlata, coi rígida e annuentíd'» peio 
pruieeaor R. Villa IiOhcs 

1 volume do fM3 pagin&c, bjm inipros 
so e mcadvrnado 4|U0 
Um ilvro do qne Já ee publicaram 

e vvndimm nove odlvO". com niu -
tes ihitiiaros de exotnphres. tr»7. nm 
si mesnu, a m»'s vnll<si re<nmmon-
daçio. sendo fòr» d" duvida qui> «>»>a 
oxirrordinária extracç&<> é d«vid> u.i 
excellenio piano e methodo spguldos 
peio auclor para o ennlno da historia 
patrla, vantsgons estas reconhecidas 
poios directores das aulas, qu», n&o 
obstante » rxistonritdo multa» outras 
,obraa análogas, o tôm adoptado para 
compendio. 

O b r a s didacticas 
DO PH0FEH90B 

R. VILLA LOBOS 
Historia do Brasil 
coordenada e redigida do conformida-
de oom u programma geral do prepa-

ratórios 
RESUMOS DIDÁCTICOS 

8a edW.ao, correcta e augmentada 
1 voi. do 10O paginas 2$G<>0 

Comprehende esto volume todos oa 
pontos do programma. uxpostoa cm fôr-
ma eoncl-a e clsra. para fácil cimpie-
bensko dos estudantes, que acharfto 
rocapltulados todos os factos da tii«-
toria patrla, dixtrlboldos nos dlve ro» 
compêndios adoptados. A competên-
cia do au' tor tem »Ho geralmente 
apreciada pela Imprensa, quando pn-
blloou a 1* e 3* ediçõee. 

A Republica Brasileira 
em 1800. Ensaio oborographlco-blato-
rlco do Brasil, a* edição, considera-
velmente correcta e augmentada e • -
gnlda do n u extenso Índice alphabe-
tico d«a prlncipaes cidades e villaa do 
Brasil. 

1 vol. br., 8|000, ene. 4100 

N O Ç Õ E S D E Ã S T R O N O M I A 

00 

rudimentos desta sdencia, ao alcance 
de todos e indispensáveis aos candida-
tos desta dlaclpllna aos exames geraea 
de preparaterios : no Collegio Militar, 
no Inatitato Nacional de Iootrucç&o 
Secundaria, naa Bscolas de Marinha, 
Militar. Normal, etc. 

1 volume nlUdamente Impresso com 
37 figuras, encadernado 21500 

L a e m m e r t & C . 

R a n ( l o C o m m e r c l o , S S 
S. PA ULO 

1 0 - J . . . 

L O T E R I A L O T T O 
I V I v I I p k I i k I h pelo governo forlornl, por decreto d«-
14 de novembro de I M I M , cwrtn i>»tcnt<a ii. I I M V . 

Extracções iBtrjosferireis. ás terças, p in tas e sabbados 

A UiinHft «r>ottn> wPípfll iM* numer a — 1 a VMJ — cinco dod qua»»«, ex 
trahiioa à f'irte. aMfnrmlnan» OH prpmtoe. 

Fodeuíl.i rtH aortoH ««r r̂ ntad>iH peloR mtiííoB m ^ f n t ^ : 
tomand<»-«« nm numero dotcrmininln, nu«* venha n s«r onrontn»do mm 

c ln ro MortoafloH t 

Umando-i«« dana nuir m x dcliTnitiindti«, »cnhiini «a «««r onrontrudoR 
noa rlnro Nnrtcndnit • 

tomando-or Irou nuincru* dclorniInHdAx, t|ur vcnhiim m a«»r «-nronlraduti 
no* rtnro *nr(i>Nd'm • 

tnmandtt-ic quatro niiini'r«»a> dclrrrnlnadoa. <|U«' Tcnliain n «cr ciiroalradoH 
na» elncn Horlrado«i 

(•mand*-i^ rlnro numero* dcliTPitnndoii, <|iir vrnlinm n *rr cnrontriKloa 
noa rinru anriradii*. 

Os bllh»«ti b, t̂ utt tíe deu-jiDiuaiu—oxtraotoa , uSo «xpuatoe à vonda pela 
icninf^ fôrma: 

F.itrnrto Nlmi/ío« prr^o PfMHl 
Kitrarln rfu«|iM* .. h h w 
K i t r a r l o torno .. :* - :>«h> 
l .tlrorlo f|ttit<lra .. 4HNM 
! • :* I rar lo lotlo à <>'iO 

Casas á v e n d a 
A a a e g u l n t e i • t 

Rna Benjamin Conatant 60K)OOt 
» d« Santo Amaro 12:OO0s 

» a » 28:000j 
» Santo Antonio 26:i<00t 

» Bento Freitas 36:00oj 
» Aranjo 3'):000| 
» Maria Antonia 15:000$ 
> Dr. VIHa Nova 8:000$ 
• S. Caetano 1 1:000» 
a Helvetia 18:000) 
> Alegre da Lna 18:000$ 
a Pedro Alves Cabral 7:000$ 
> 8. Joaquim S0KI00$ 
• Vieira de Carvalho 1*1:000$ 

Alameda Piracicaba 40:000$ 
B dlversaa ceaaa pequenas para ap-

aolceçfto de capital, assim como diver-
sos palaoetea em dlveraoa bairro*. 

K s i c r l p t o r l o M A , r u m d e 
a . B e n t o , - 4 3 . 8—9. . . 

Attençâo 
Bom emprego de capital 

Vende-se uma bOa loja de fasendas, 
ronpaa feitas, armarinho e ferragens, 
eom cummodos para loja o família, 
qnlntal arborlaado, um bom paato, »te 
Veede so tanto junto como só aa pro-
priedades, todo por preço baratlralmo. 
As condições da vrnda agradarSo ao 
comprador. Para ver e tratar, oom o 
proprietário abaixo asei pitado, na VIU» 
doa Remedloe ou em Bo tu ca td, eom 
oa are. Raphael Mascaro a 0., u m 
da Estácio. 

Antonio Cci tilem 
(3» e raba.) 8—8 

Kxtructo lotto ruuriitid» os .j tiurueroB tom 
Extracto lotto • 4 • • 
Extracto lotto • fl • • 
Extracto Iiittn . 2 > 
Extracto lotto teudo 1 > > 
Extracto quadra reunindo os 1 ritinieros tem 
Extracto quadra » 3 • » 
Extracto qnadra > 2 • > 
Extracto quadra tendo 1 > • 
Extracto tomo rcunlodo oa •! uuttíeroa tor.t 
Extracto terno » 2 » • 
Extracto terno tendo I • • 
Extracto duque reunindo os 2 números tom 
Extracto duque tendo 1 » » 
Extracto simples • 
Os prémios n&o accumuiam. 
Os numoros do que se compAom ok extractos «ftn 

pradorns, offorecendo desta forma a loteria «i^otto. o 
soa Jogar com o numero oa números d- oco palpite, 
cos e presididos por auctorldade competente. 

Oa bilbeteo i venda e pagamento au» premlop, na 

20:000 $000 
3:000ÍIKX) 

ooo|ooo 

ilÍ(KX) 
f :000í000 

•ItKljtKJO 
Ü0.;(KK) j 
5Í000 

l:00o|oo0 
201000 
4$000 I 

SOOÍOOO 1 

•1ÍOOO 
15$000 

escolhidos pelos corn-
udo de qualquer pen-
On sortdioe Lio pubii-

agencia do lolotias de 

GASPÁB ÜAN3A 

2-A, Largo úo ftosario, 2-A 
C a l x n d o c o r r e i o n . H V S - t ' e l c g r o m m a , i M a o g i n 

S . P A U L O 

Moléstias e medicações convenientes 
PAR4 INTERESSE DE TODOS 

A V K M I . 1 I , I . E I ' C K M I L , Chlorose; infecvfloa malarica, typhlca 
puerperal, purulenta n todos os casos morbidos, dyacrasicos e dys-
trophicos : kit) tratados com a A K U » I I I ^ I C / H d e G r a -
n a d o , poderoso agente therapoutico, tonieo, anti-fobrll e aperiti-
vo, roconhceldo o empregado por muitos dlstlnctoB e respeltabills-
simos srs. médicos clínicos. Vido o prospocto. 

A L C O t l l . l H H l l o i : habituai pôde originar 
gravep moléstias do syt-toma nervuao o ilo coraçAo; nestee casos 
admini.-tra so ii victima o i - i i n t r « n eml»»"l»«-
KKi ' / . , privara'io pelo phariiiuceutlco Granado, cujos bons elTeltoa 
B6o garautldiis pelos proprios pai ientes. Vide o prospecto. 

I I T ( > I I ! Í V k 1» » % exige o umi da t*M>(M d e l y r t o , 
do pharmaccutico (Jranado, uxcoliunte preparação para a conBerva-
çjko dos dentes o suavidadii do hálito; pura ovitar o escorbuto, a 
Üaxidez da gi ngiva, a cari» dentaria e outras manifestações. Vide 
o prospocto 

I U F I . A M t l \ ( . t ' l > A ou chronica dasorganis respiratórios, 
tosse, OHtarrhu pulmonar o outras nianifestações. sfto convenlenlt-
mento tratadas oom o \ u r » | i n « i i t i - c - n t n r r l i M l d e 
c a n l i i H l i u n i M l i r t u » , do pharmaceutico liranado, medUa-
<;So de valiosa aci^a halsarulea o expectoranto. Vide o prospocto 
para o seu uso. 

P E I l T L ' l t l t A Ç A « > < ; t k l l l i c t , cardialgia, nau.-ea. oiuta 
çio. espasmo, ai-idez, indigestä», dy.-pepi- a o outras moiestiea ln-
tostinaes. sio tratides eom a jií<ii«->«'H l l t i x l « «te t»i-««-
i». <li«. do OIUchz ac.-la ostamachlea, aperitiva o levemente laxa» 
tiva. Viile o prospocto explicativo. 

K Y l ' l t U . i •. i: íd:Iíh as suas manifestações dartror-as. escrofulosas, pustu 
lonas, cancerosas, otc. filo ludicaliuoiite curada» cont o l . i c o r 
'S'«t> u / t o a i-it l i i , da Granado, poderoso e 
acreditado depurativo ro sanguo e reitaur.idor da saúde. Vide o 
prospecto deste Importante iic-licaraento. 

' n ; i t l , > t « , i : i . . » . t ; Í-« j,».«- % « . t « incipiente, chloro anemia, 
lyinphati-:uo, íachilisin.i, debilidade: sio couveiitontementr. tratadua 
cum o V . a l n i ce< l a i - i t t u i a t e i I h t | U t n l o , CHI l l e , 

|i!iJ. t i » a e c a l e f a - [ M t a a tflyceriiiM-
« I « . do phxrmaci ótico Gruti.nl" preparado do ioda a confiança, 
pela-- ptuprieda<i<-.- oiedtcaiiant. sas das substancias da sua «xcei-
b-nto fórmula. 1'j.a laeihor apr> ciaç&o dos couvulcscontes e alquo-
brados <Ja? tiirça». vld • o prospecto explicativo. 

«» l . \ i ! > u . ( , , e d r o g e r l a 
i . r n a e i t o . ti i- i i« 1 ' r l i a o l r n « l e IMnr\*o, n . I V , 
t t l o d i ^ l n n i - i i i t . 6 vantajosamente conhecido da selecta cor-
poraçâu tuedica o do publii«<; portanto, á cxperioiicia dos enfermos 
ou de quem os tiver u seu car^o confiamos os nossos preparados 
phurmuueuticos, appmvados pela Inspectoria Geral de Hygiene, tt 
v c t l l l u <•»> t O O e M OH l l õ l t n | l l l l l l ' I I IH l ' i »K . 

DEPOSITA IIIOS 

B A R U E L & c . — D R O G U I S T A S 
I , r u a l i i r e l t » , e l . n r K o d n M ó , % 

S. PAULO (alt. até 2H ont.) 

" " H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

• •»»<> «S<- i i o u m A o d e p r i m e i r a o r d e m , p n r a I s n i l . 
' l l t iH r i i v n l b r l i o » , p e r t o i l o * !>» i> t i o» d e m n r | 
O o i i d n d<> r é l n p n r a l o i l o n OM p o n t o » d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
Rio DE JANEIRO t tos i nov. 

e 

Tumulo«, cruzes, pedras 
funeparias, etc. 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companhia Italo-Paulista 
ALAMEDA DO TR iUMPHO, 8 

H . P A U L O 

a'é 28 

La Ligure 
Nawigazione Italiana 

O PAQUETE 

R É U M B E R T O 
sahlri do SantoB no dia 10 do outubro, o ío Rio, no dia 12 do mcimo mes, 

para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço das paisagens do 3* classe : 

Frs. GO 
A g e n t e « 

Km K . g 'mt lo—Jo&o Briocola & Qatti, RCA 15 DB NOVBMBRO, 30. 
Em »am »>»<>«—A. Klorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No H l «> «t«» - U l l e l r o A. Plartr< A C.. rna Primeiro de Março. 87, 

T H E A T E O S. J O S É T H E A T R U A P O L L O 

COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 

Propricdado de R. F. LOTTI e l. CERRUTI-D'rlgldo polo Br. R F. LOTT 
Da qual fazem parte cs nmlncntAn artistas 

Sr a. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

H O J E Terça-feira, 
8 de outubro H O J E 

G r a n d e n o v i d a d e < > r » i i d e n o v i d a d e 
Pela primeira vez em H. Paulo snbir& & seena a esplendida tomedla cm 4 

actos e 1 prologo, de costumes grrgos, do afamado suetor condo R. Cas-
telvecchlo, Intitulada 

Nesta grandiosa comedia, a sra. Z. P. Tiozzo tem feito uma verdadeira 
rreação e foi por esta mesma eminente artista repetida na Italla 200 vezes, 
no espaço do um anno. 

Grandiosa mise-en-scóne, nsvos e riqnltslmre vestuários fritos (xclnsl-
vamente para est« imponente espectrcnlo. 

Suoceaao phenomena l 
rEBSONAOESB 

Iperlde, oratore, K. Cnneo: i rassitele, acnltore, E. Grassi; Euzla, arcon-
to dl Atene, R. P. Ijotti; Arrlstippo. Menandro, Henocrate e Erasto, dlsce-
poll de Platone, P. Formlgplnt, R. Lotti, Q. Seraflltil e O Balvarezza; il ge-
rafanto, gran ponteflen dl Cf ror e, L. Cerruti: un atleta, msschera, U Beraf-
tlni; um guerriero. Idem, T. Olgllonl: nn Schiavo, A. Oelll; nn gludiee, G. 
Alroldl; altro riudlce, C. Canfpa; un srt-ldo, T. Glgilcnl; Frlne. eters, Z. P. 
Tiozso; Bacchide. «tera, 8. Rcsrl; Telerllla. <»t< r», H. Mlchell; .Vlrrina, etera, 
D. Traverni; Callssen», ginvana rchtavs, T. Milani; MAS< iiKhK : La Folia, 
Z. P. Tiozzo; La Morte, 8. Bossi; La Patola. N. Carllll; I-afitoria, B. Miche-
lli La Portuna, D. Traversl; nna virgino dl Cerere, T. Milani. 

Gnardle, popolo, gludid. Inlziatl. 
La acena * In Atene nel prologo e negll atti 1«, 2* e d*. L'atto 8« é lo 

Blrni-I.—Bpocba, sro anni atunflG. C. 
Brevemente—Pivimi»i *;>o>i, do Immortsl poeta Alessandro Manzoni. 
Papa Xiito V, grandlofo drsma de grande apparato. 
éebbado. 12 d« outubro, grandloro espectáculo de gala, em <-< mmemort-

fto do deai-obrinii nto da América. 
A v i s t o — P m contcqoencla dss grandrs despiras qne a Enfreia tem 

feito para lever t seena erta grandiosa comedia, participa so lllcitrado pu-
blico qoe é forcada a levantt r oa preces paia esta extraordinária peça. 

P r e ç e » i—Can>arctee de 1' e 2* ordem, 30$CKM>; Idem de 8», 20$000; 
poltrona«, MOIO; cadclrss, 4ÍOOti; galerias, l|tÓ0; entradaa para < avarotea, 31. 

S«rC€BSS<5 M c m 8 ¥ € € S S S O 

E M P R E Z A F E R N A N D E S , PINTO & C . 

Companhia Ismenia dos Santos 

DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 
G r a n d e successo ! G r a n d e n o v i d a d e ! 

HOJE Terça-íeira, 8 de outubro H O J E 
Primeira e única representação do primoroso drama de A Dumas • 

Suplicio de i a n t o 
O papel do Mathilde 6 creaçfto da celebre primeira actriz brasileira Is-

menia doB Santos, jnlgada pelo publico— a rainha do palco iikasileiro. 

DOVBIBDlgZO 

Henrique Dumont, banqueiro, Dias Braga; Jo&o Alvares, seu aocl». Viei-
ra: Mathilde, mulher de Dumont, I-menla: sra. do Baroey, Deolinda; Joanne 
filha de Mathilde, menina Marlanna; 1* criado, Neves. 

HOJE HOJE 
Reapparição de 

IDA FULLER 
Serpentina 

Tendo, por motivo de força maior, interrompido oa eens treMtsfc'IDA 
PULLBR resolveu dar mala uma aérte de r f r n w t i r s mate HHqtisda ea-

Rata semana, 0 naufragio ia fragata Meduta. 
-

hSa' 



' 4 o ü O A i M E n t i i u u j b j ^ a i J L i U 

SHAW, SATILL & MBION G0MPA.NY 

(LIMITED) 

H a h l d a p a r n l i o o l r e i t 
Jonte 2 do janeiro de i: 90 

O PAQUETE INCiLEZ 

G o t h i c 
CapitSo KIDLLEY 

esperado de Nova-Zclandla, no Rio, 

BO dia 11 do oorrente, eahlrtl para 

L o n d r e s 
com enoaiaa por X e n e r i i r ^ e 

1 ' l y m o u i h , depois da indispen-
sável demora 

Bilhetes de Ida e volta, na 1» elas-
« I validos por 12 mezoe, £ 43.0.0. 

Rste paquete tem exoellentos ao-
«nmmodaçOea para passBgolros de 1», 
S» e 3» olasae. 

Todos os paquetes desta linha EAO 
Illumlnadoa & lnz eleotrica. 

Para passagens e ontras Informa-
ções, trata-se com 

08 AQENTES 

Wi l t o n , Sons & C„ Limited 

Rua do Rosario, 13 

Lirerpool, Brasil And River Plate 

St«&iers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d o p a m a g e l r o » 
p a r a N o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

C o l e r i d g e 
flahirà do R i o , no dia 18 de outu-

bro para 

N O V A - Y O R K 

B a t e p a q u e l n p r o p o r -
c i o n a a o s p a H s a i g e i r o M d e 
1 . * c l a s s e t o d o o c o n f t t r - , 
t o n e c e s s á r i o o t e m n 
b o r d o m e d i c a e c r l a d n ; 
v l a v m m a i s r a p l d n q u e 
v i a I n g l a t e r r a e « e m <>M 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Este paqneto é illuralnado a lnz ele-
ctrica. 

Para carga, com o corrector W . R. 
MC. NIVEN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . H í . 

Para passagens o mais informados, 
com oa agentes NORTON, MEQAW 
& CO., Ld. 

S u Primeiro de Março, 53 
RIO DE JANEIRO 

fahrts-Gesellschaft 

O s v a p o r e s 

B e l g r a n o 
Capitão I. Puschmann, aabirá a 9 do 

outubro. 

Argentina 
Capitão L. Scharfe, B»hiri> 16 do ou-

tubro. 

Todos estos vapore» far&o aa esca-
los de ( t i o , B a h i a , I . Í H I I O U 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 

Todos os vaporos acima mencionados 
tém magnificas accoromoduções para 
passagoiros e tão Ulumiimdos a luz 
electrica. 

Todos estes paquotes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
doira, etc. 

O preço de passagens da 3.« ciaste 
para LlsbOa, Incluindo vinho de mosa 
1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RDA DE B. BENTO-18 

S . P a u l o 

L A V E L O C E 

NAVIGAZ10NE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

O ItAPIDO PAQUETE 

L A S P A L M A S 

Cemm. Motta 

SahlrA, no dia 10 do outubro, do 

Sintoa, para 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia o 
Pernambuco. 

P r o ç o u : 

Classe dlstlnota, para Qonova, fr. 400 
Classo dlstincta, para NBPUIOS, fr. 426 
Terceira classe para Gênova e 

Nápoles fr. 60 

Aceoitam se passageiros para Mar-
selha o Barceilona com baldeação em 
Gênova. 

Preço do 3« clasao, fr. 70. 
Na agencia saca so subro todas as 

cidades e villas da Italic, Bulssa e 
Tyrol. 

Para passagens e mais informações 
cora os agentes: 
EM 8. PAULO — « » c a r I IOI-H-

c h l t z «St C . Rua do Commer-
cio, 7. 

KM SANTOS - O s c a r I l o r n -
c h l t z «V O . Travessa do 8ante 
Antonio, (sobrado). 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 

80CIBTA' RiüNITE 

F l o r i o & » u l i a t . t I n o 

Cipital: 100.000.000 Uru Frota : 131 vapora 

A G E N T E S : 

Fratelli Cresta 
Bua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

n. p » n . o « t K T o s 

O ESPLENDIDO VAPOR 

R e g i n a M a r g h e r i t a 

BihlrA de Santos, no dia 19 de ontubro, para 

G E N O V A E N Á P O L E S 

Beoebendo passageiros para Barcollona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 

Magnificas accommodaçõos para passagoiros de I", 2> e 3A classes. Cs-

Berini dlstinttl para famílias, tratamento de I a ordem. 
Para mais informações, com os agentes: 8— I . . . 

F J R A T f f i k O C3RIE&TA 
RUA DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

NA.YIGA.ZÍONK GENERALE 1T\IM 

Socletà rliinltt Florio L Rubaltlna 

Capital: 100 COO.OOO liras 

Frota : 127 vapores 
AGENTES 

F r a t e l l l C r e s t a 

Rua deS. Bento, 48—S. Paulo 
Praça da Republica, 41-Santos 

0 E&FLENDIDOV 0K 

Bahiríi do Santos, no dia 12 do outu-
bro, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Recebendo passageiros para Barcei-
lona o Marselha. 

Viagem ora 1 4 « l i a i s 
Magnificas accommodsçOe? para pas-

sageiros do l a e 8 a classo. Tratamen-
to do I a ordom. 

ConduoçAo gratnlta para bordo aos 
passageiros com suas bagagens. 

Para mais I n f o rma i s , com os 
agentes 

FBATELLI C U S T A 

Rua de 8. Bento, 48—8. Paulo 
i O - i 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D e S a n t o s 

T A G U S 

cm 2S de outubro 

D o R i o 

C L Y D E 
em 9 do outubro 

M A G D A L E N A 
om 23 de outubro 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o R i o 

Magdalena om 7 do outubro 
Danube » 23 » » 

N. B. Rocobom-so passagoiros com 
destino a 

C H E R t l O U R G 

para todos os vaporos do carroira, sa-
hindo do » « l o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua do S. Bento, 41, 8 . Paulo, e, no Ria, 
com o suporintendonte < • • C . A n -
d e r s o n , rua 1.° do Março, 73. 

Puitf Steam forigition Company 

SAH1DA PARA A BUROPA 

O r e l l a n a 80 do corrente 

O PAQUETE INGLEZ 

P O T O S I 

Capitão FLETCHER 

esperado da Europa, no Ft l o , no dia 
i0 do corrente, sahirA para 

Montevideo 
Punta Arenas 

e Valparaiso 
depois da indispensável demora 

Este paquete reoobe passageiros 
para BuenoE-Alres. 

Para passagens e mais informaçO««, 
cem os agentes 

Vílson Sons & G., Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 
Lintia do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETS 

Com. Rosasco 

Esporado da Europa no R i o d e 
J a n e i r o , a lb de outubro, sabl 
r i no mesmo dia, directamente, para 

Montevideo e 
Buenoa-Aires 

Levando passageiros de I a classe, 
classe distincts e terceira classe. 

Preço de terceira classe, f r s . O i ! 

Na agencia saca-se sobre todas as 
cidades e villas da Italia, Snissa e Ty-
rol. 

Para passagenB e mais Informações, 
com os agentes : 
BM B. PADLO — O s c a r H o r s -

c h l t z A C . , rua do Commer-
elo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 
(1, 3, 6, 8, 9, 10, 12, 14, IB e 16) 

V e l a s C l i c h y 

C a i x a c o m K O pacotes, 7 8 i 
U m p a c o t e , I . i O O O 

Importação directa da loja 

N O V A Í N D I A 
1 » , R u a d a F u n d i ç ã o , 1 9 

AZEVEDO ft C. 30-23 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 8 de outubro de 1895. 

Tabellas afflxadas bontam : 

L o n d o n D a n k 

a 90 d. 
10 1/4 

931 
1150 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-Yoïk 
Montevideo... . 
Buenos Aires . . 

430 

10 1/4 
10 1/4 

A vista 
10 

949 
1.172 

918 
440 

6.000 
10 
10 

R r l t l s h R a n k 

Londres 10 1/4 10 
Paris 931 949 
Hamburgo 1.150 1.170 
Italia — 9-0 
Ntw-Yoik — 5.000 

D r w s l l l a n l s c h e B a n k A i r 
D e u t s c h l a n d 

Borllm 1.103 1.178 
Londres 10 1,8 9 16/1« 
Paris 912 952 
Italia — 916 
New-York — 6.000 
Portugal — 442 
Hespauha — 870 

D a n ç o d e IS . P a u l o 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 966 
Hamburgo 1.163 1.177 
Italia — 920 
Portugal — 410 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 10 1/8 9 16/10 
Paris 942 964 
Hamburgo 1.163 1.177 
Portugal — 444 
Italia — 985 

0 nosso mercado de cambio teve 
hontom regular animação. Era dl* do 
mala. 

Effecinaram-so transacções a lb 1/4 
e 10 6/16. 

Fechou Indeciso. 
Preço dos soberanos, 23(900. 

B O L S A 

Transacções effectnadas hontem: 
60 acçSes B. dos Lavradores, a 

143). 

25 acçOes C. Paulista, a 977$. 
30 acções B. Credito Real e Hyp., 

a 165$. 
7 letras do B. Credito Real, a 

681600. 
COTAÇÕES 

Vond. C«ap. 

Soberanos 381900 281800 
A c ç õ e s 

Bancos: 

Comm. e lnd — 326$ 
9. Paolo 125$ 190$ 
i redito Besle/hyp 1601 160$ 
art. comm 180$ 116$ 

DnISo de 8. Paulo l aser. 80$ 10$ 
Idem, 2 a serie 2C$ 12$ 
Lavradores 150$ 140$ 
Constructor a Agr 70$ 86$ 
Commercial do Rio de 

Janeiro 110$ — 

Santos, Int 12°$ 
Idem, Idem, lnt 120$ 100$ 

Mercantil do Santos, 
lnt 120$ 100$ 

Banco de S. Carlos 
200$ — 

Banoo de S. Carlo* 
com 40 •/ 10C$ — 

A p ó l i c e s 

1:000$ 940$ 

listado 1:000$ 970$ 

L e t r a s h y p o t h l M M r l a i s 

Banco de C. R e a l . . . . 71$ «PT 

Uni Ao 661 60$ 
Intend. NnnMp 86$ 80$ 
Cautela» do C. Real. . . — 63$ 
Intendoncia do Taubató 86$ — 

D e b e n t u r e s 

Dumont. — 60$ 

Melhoramentos 800$ 150$ 

VIKOSO rauitata 65$ 60$ 
Aguas do Taubató. . . . 65$ 50$ 
Sorooabana 70$ — 

Aeçf fos 

Companhias: 

Paulista 2801 2761 
Idem com 30 '/, — 10(1$ 
Mogyana — 300$ 
Idem com 2-< % — 381 
Moehanlca Import — »6$ 
Drogas Est. S. Paulo — 20$ 

Lupton net 100$ 
Arens — 26$ 
Mac Hardy 60$ 46$ 
Antarctica — 261 
Viaçflo Paulista 60$ 461 

6(1$ 26$ 
70$ 401 

Telephonlca 6»$ 
60$ 

60$ 
Mercantil e Industrial 

6»$ 
60$ 80$ 

Mater, para Constrno. — 2$ 
Argos Paulista — 8$ 
Industrial — 60$ 

— )6$ 
60$ 20$ 
60$ 10$ 
110$ 1501 
— 20$ 

Formicida 36$ 16$ 
Industrial de S. Ber-

16$ 

nardo — 6$ 
Alllança Industrial.. . . 20$ — 

Rural de S. Paulo oom 
40 •/ — 401 

B. Paulo Constructors — 1$ 
— fc$ 

200$ — 

Importadora Paulista.. 60$ 6$ 
Commercial Paulista.. — 2001 

— 150$ 
Balnearia Santo Amare — 60$ 

Italo-Paullsta — 80$. 

FOLHETIM <58 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

GONDE-DUQUE DE OLIVARES 

paMOKIAS DO TEMPO DR VBLIPPB IV) 

C A P I T U L O XVI 
DA MÁ NOITB QUB PASSOU O AL-

CAIDB DA CABA K CÔBTB B DO 

QUB FBZ QUANDO BB BBI1UBU 

I I 

—Senhor Sancho Sarmento, 
respondea Pedro Qutterres, nem 
todo consiste em ser bem trata-
do, ter com que viver e adminis-
trar justiça como um dos mais 
•levados magistrados de sua 
magestade; tudo isso é muito 
bom e muito bonito, maa tudo 
isso traz gravíssimos compro 
mluos. E agora necessito eu 
que me tireis dum bem serio, 
aenbor Sancho Sarmento. 

—De qtae compromisso que-
rela qne vos tire, que de muito 
bôa vontade o farei? disse o 
secretario do conselho das Or-

—Preciso de saber se des-
apparecea algum cavalleiro de 
Calatrava, até ao ponto de se 
Dio aaber onde pára. 

—Iaao posso eu já dlser-vos, 
aea recorrer a antecedentes de 

genero nem revolver 

papelada. O cavalleiro que se 
perdeu, que se não sabe por on-
de pára, nem se lhe põi a vista 
em cima, nem se acerta onde 
haja podido ir, nem que foi fei-
to delle, é o muito nobre e 
muito rico cavalleiro, natural de 
Lucena, que se chama D. Alon-
so de Fuensalida. 

—E dizei-me, senhor D. San-
cho Sarmento, que edade pôde 
ter eBse D. Alonso de Fuen-
salida ? 

—Poderá ter de vinte cinco 
a vinte Beis annos. 

—Conheceil-o ? 
—Conheço, porque esteve al-

guns annoB na côrte. 
—E que signaes tem ? 
E' alto, perfeito, cabellos e 

olhos pretos, olhar penetrante, 
nobre e altivo, a barba cerra-
da e mui airosa. 

Pedro Qutterres enfiou. 
AquelleB signaes condiziam 

com 0B de André dei Páramo. 
—E não Be Babe que desgra-

ças succederam a esse caval-
leiro ? 

—Dizem que houve uns amo-
res entre elle e a filha do mar-
quez de Velarte, amores infe-
licíssimos, porque as duas fa-
mílias, por causa de um antigo 
pleito, eram inimigas. 

—E a esse respeito nada mais 
se Babe ? 

—Nada mais. E ainda isto só i 
é conhecido por um rumor que 
chegou ao Conselho, quando ol 

commendador dalli nos escre-
veu, de que D. Alonso de Fusn-
salida desapparecôra e não se 
sabia por onde andava, apezar 
de o procurarem por toda a 
parte para o justiçar. 

—E nada mais se sabe de 
que isso ? 

—Nada mais; mas pôde sa-
ber-se escrevendo ao commen-
dador de Mortilla, que era um 
grande amigo do sr. D. Alonso 
de Fuensalida e do marquez de 
Velarte ? 

—E porque dizeis que era,e 
não que é amigo do marquez 
de Velarte? 

—Porque o marquez de Ve 
larte appareceu nas covas de 
Cordova morto de uma estoca-
da, e esta morte é attribuida 
ao sr. D. Alonso de Fuensalida. 

—Parece-m* que idas saben-
do mais alguma COUBS do que 
me dizíeis. 

—Não mo tinha occorrido. 
Effectivamente, dizendo-se que 
desapparecôra de casa a sra. 
D. Angelica de Villoslada, fi-
lha de D. João de Villoslada, 
marquez de Velarte, este, não 
attribuindo a outrem senão a 
D. Alonso de Fuensalida a des-
apparição de sua filha, procu-
rou-o, e havendo-o encontrado, 
teve um desafio, do qual foi 
victima o sr. marquez. 

—Mas não houve quem pre-
senciasse esse desafio ? 

Se houve, não se sabe quem 
fosse; isto reduz se a inducções: 
porque quem havia de matar o sr. 
marquez de Velarte sento tinha 
outro inimigo mais que o hemem 
que lhe levira a filha? 

—E então como se sabs que 
foi em duello? 

—Porque o marquez estava 
morto pela frente e com a es-
pada junto de si. 

—E como se sabe que o sr. 
D. Alonso de Fuensalida foi quem 
raptou a D. Angelica, se não 
houve testemunhas de nada 
disso ? 

—Porque D. Angelica de Vil-
loslada estava perdida de amo-
res por D. Alonso de Fuensali-
da e D. Alonso era louco por 
D. Angelica; e está claro que, 
tendo desapparecido D. Ange-
lica, que era uma excellente 
menina, BÓ por paixão podia 
ter desapparecido; e, sendo as-
sim, como não amava outro se-
não a D. Alonso, deduc-se que 
foi com D. Alonso que fugiu: 
e como D. João de Villoslada, 
marquez de Velarte, não tinha 
inimigo algum que pudesse ma-
tai o, está claro que quem o 
matou foi D. Alonso de Fuen-
salida, e como tinha a espada 
próxima, e o ferimento no pei-
to no peito, deduz-se com mui-
ta razão que a morte foi em 
duello. 

(Contmúal 
i v 

SAH IDAS DE CAFE 
(OUTUBRO SB 18*5) 

Para a Europa: 

Baout.a 
Vapor ali. Corityba 20.411 

Para os Estados- Unidos : 
Vapor Ing. Dclcomyn 10.600 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

R i o , 10 b. 20 m . 

Bancário, 10 6/16 0 10 8/8 

Particular, 10 7/16. 

Cafô: 

Entradas, 9.849 saocas. 
Embarques, 11.16D. 
Vendas, a.000. 
Entradas hontem, 6.019 
Morcado, frouxo. 
R i o , 2 b. 80 m. 
Ban cario, IS 6/1« e 10 8/8. 
Particular, 10 7/16 e 10 l / í , 
Mercdd', fiouxo. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Inspector de mos, Aloxandre Tblol-
11er. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega e Re-
cebedoria de Rendas, d« 7 a 12 de 
outubro : 

C a « bom 1$890 kiio 
Essolha $870 > 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS MO RIO 
8 Liverpool e esc.. Beilucia. 
8 Porto« do Sul, Meteort. 
8 Rio da Prata, Clyde. 
8 Santos, Chaucer. 
8 Santos, Tamar 
8 bio da Prata, La Plata/ 

10 Havre e etc., Colonia. 
10 Hamburgo e esc, Buenot-Airt». 

10 Sant<s, Belgrano 
11 New-Zeland, Gothic. 
11 Santos, SU Umberto. 

TATO KM k lAMU BO l i t 

8 Victoria e esc.. Muquy. 
8 New-York, Qarrik. 
8 Rio da Prato, Br/til. 
8 Paraty e esc, Srpdiba. 
8 Itajshy e esc, Alexandria. 
8 Southampton e etc . Clyde. 
8 Southampton e esc., Tamar. 
8 Santas, Creole Prince. 
9 Santos, Graf Bismark. 
0 Portos do Nort*. Bmniicúk. 
9 New Orleans. Chaucer. 
9 S. Bebastl&o e es». Emiliana. 
9 Bordeaux e «•so, La Plata. 

10 N^w York. Manitoba. 
10 Qenova e esc., Ré Umberto. 
10 Portos do Norte, Álagoai. 
11 New-York, Roman Prince. 
13 Londrci, Gothic. 

12 Qenova e eso, Lai Palmai. 
12 Hamburgo o esc, Belgrano. 
12 Portos do Sul, Itapacy. 
12 Portos do Sul, Satellite. 

filou nrsBADoa aa SADIO* 

9 Rio, Creole iViiice 
9 Hamburgo o esc., Belgrano. 
8 Rio, Alexandria. 

10 Qenova e eso., Waihington. 
10 Rio, Graf Biimarck. 
18 Rio, ltapacy. 
18 Rio, Satellite. 

V A F O S N A SA U S 0 1 SANTO» 

8 Hamburgo eeso., Gwhyba. 
9 Hamburgo e esc., Argentina. 
9 Rio, Belgrano. 

10 Rio, R( Umberto. 
<0 Qenova e esc., Lai Palmai. 
10 Itajahy e cso., Alexandria. 
12 Qenova e esc., Waihington. 
16 Hamburgo e eso, Belgrano. 

M A N I F E S T O S 

Vapor francez Provence, entrado do 
Bordeaux a 8 do corrente: 
20 cxB. abslntbo, a A. Bortholon. 

1 dita couro, J B, & ordom. 
6 bres. amêndoas, aos Irmãos 

Falchi. 
1 ex. oonro. Q A F, & ordem. 

(01 dltaB bebidas, a A. Teixeira à C 
76 ditas idom. a A. Saraiva & C. 
6 ditas agua mineral, a Jacob 

Levy. 
1 dita medicamentos, a Thotln 

Francino. 

DE MALIOA 

16 cxs. passas, .1 C C. A ordem. 
25 brs. uvas, Idem, Idem. 

DO FUNCHAL 

80 bres. maçfts, a B. A . Froltas. 
20 ditas idom, a Qoraldo Leito & C. 

DB OIHOVA 

70 oxs. azeite, a B. Tufano & 0. 
20 bordelezaB vinho, & C. Italo-

Paulista. 

Vapor sllemSo Sorrento, entrado de 
Baltimore na mesma data: 
1000 bres. farinha, W, & ordem. 
250 ditas Idem, a Quay In Davidson. 
POO ditas Idem, F O 8 C, A ordom. 

1000 ditas idem, a F Matarazzo ft C. 
1000 ditas Idem, A C, & ordom. 
600 ditas Idem, C C, idem. 
600 ditas Idem, C R. Idem. 
600 brs. banha, a Miranda ft C. 
600 ditos toucinho. L, & ordem. 

1000 ditss banha, idem, idem. 
600 ditos idem, Idom, Idom. 
162 ditos toucinho. L C idem. 
48 ditos Idem, idem. idem. 

loco ditos banha, M B, Id' m. 
300 ditos tonclnho. M A. Idem. 
200 ditos Idem, Idem, Idem. 

1 vi. carvfto, a J . Haugurtz 
1 dito coke, ao mosmo. 
1 dito amostras, a A Sandl. 

DE NEW-YORK 

1 ex. bombas, a Prado Chavos 
2 ditas maebinas. ao mesmo. 
8 ditas modicamentos. a W . R. 

Casseis & .C. 
80 ditas manteiga, a Rlchter Bren 

ne & C. 
100 latas oleo. a J. R Snbrloho ft C. 

1000 rolos aramo, a Rlchter Brenno 
& C 

20 cxs. parafusos, ti C. Liipton. 
iOOO ditas kerozeno, S T, i ordem. 
1000 ditas Idem, Idem, idem. 
8000 ditas idem. R B. Idom. 
6000 ditas Idem. a Zcrrenor Billow & 

Comp. 

Vapor Ingloz O'bem entrado do Li 
verpool em egual data: 
SO cxs. chapas. C M T. A ordom. 
45 ditas agua gazosa Idom, idom. 
7 ditas Idom, Idem, idem. 

3< gigos louça, a J. O. Meakin. 
6 ditos Idem, A R. A ordem. 
1 cx. vidros, A R C , idem. 
1 dita fsrragons, a A Arbonz. 
6 ditas idem, ao mesmo. 
5 bres. Idem. Idem. 
1 cx. idem. Idem. 

20 ats. pAs, a Violra Martins & C. 
4 pares rodas, C P, A ordem. 
1 cx. chapooe, A R E , Idom. 
1 dita Idem. V B, Idem. 

80 ditas corveja, A C. Lupton. 
10 ditas Idem, A mesma. 
6 ditas camisas, a Th. Wllle ft C. 
2 ditas lenços, aos mesmos. 
1 dita fazendas. Idem. 
6 MB. IA, a Pereira V. Sorocaba. 
1 brc. limas, a Alves Cordoiro ft C. 

20 ats. pás, Idem. 
1 cx. colheros, idem. 
2 dites ferragens, idem. 

8C0 ats. chapas, a C. Costa ft C, 
2 cxs ferragens, a Vieira de Cas-

tro. 
(9 sts ferraduras, a Coelho Rodrl 

gusa 
6 cxs. baelas, ao mesmo. 
2 ditas apparelho, a Taverne Cho 

qnet. 
6 dita* lenços, a F. MUIlor ft. tj. 

40 dita* chapas, a Lion ft 0. 
10 bres. roxa terra, a Coelho Rodri-

gues. 
1 dita formfto, ao mesmo. 

300 ats. forro, a C. S. Rodriguos. 
1 cx colchas, a Beverlaao IrmSo ft 

Oliveira 
1 dita fazendas, aos mesmo*. 
1 dita Idem, Idem. 
2 ditas Idem, 8 I O, A ordem. 

' 1 dita jarda*, Idem, Idem.' 
100 ditas ferro a Wright Wisard. 

1 dita cutelaria, a Garcia Netto k 
Comp. 

10 ditas cerveja, aos mesmos. 
2 ditas ferragens, Idem. 
1 dita Idom, Idem. 
1 dita arreios, a Bornardo Alvos 

Teixeira. 
1 dita cl lhas ao mesmo. 

10 ditas chapas, a H. Tbell St C. 
8 engrs. banheira, a E . Zanchi ft 

Comp 
82 bros. ferragens, a Z W ft C, A 

ordem. 
26 ats. chapas idem, idem. 
6 r lua cordas. Idem. idem. 
8 brc. pregos, idem, idom. 
1 cx. vidros, A P, idem. 
2 bres. barras, a Carvalho Coste. 

83 ats. chapas, ao mosmo. 
1 bro. arame, a Peixoto Estolla ft 

Comp. 
14 ats. chapas, aos mesmos. 
8 ditos idem, idem. 

45 dltoB Idem, idem. 
1 ex. cutelaria, Idem. 
1 bre. forramenta, idem. 
1 cx. las, a Bloch Fròres ft C. 
1 dita panno, a Martin ft Louis. 

17 ditas fszondas, aos mesmos 
1 dita Idem, a J . Violra ft C. 
6 ditas idem, a F. MUller ft C. 
4 ditas idem. a Leandro Pitta ft C. 
1 dite colchas, aoa mesmos, 
8 rebolos. C W B Q C, A ordem. 
8 ditos, Idem. idom. 
1 cx. lampiões. S C C. Idom. 
1 dita pesos, Idem, Idem. 

10 bres. louça, A C. União do Com-
merclo. 

1 dite Idem, A mesma. 
10 oxs. cutelaria, Idem. 

287 ats. ferro, idem. 
3 gigos louça, a B. Zanohl ft C. 
1 cx. tubos, aos mesmos. 
1 dita morcadorlas, Idem. 
1 dita varas de latAo, idem. 

40 ditas agua gazoza, a H. Ellls & 
Comp. 

1 dita fazendas, T Q A W , A or 
dem. 

2 ditas artigos berraoba, a Stoltz & 
Comp. 

60 dites cenroja, J N C, A ordem. 
60 bres. onxadas, a Peixoto Estolla 

& Com. 
2 cxs. serras, aos mesmos. 
1 dita cadeados, Idem. 
1 brc. balanças, Iden. 
2 cxs. Impermeáveis, a Martin Losk 

& Comp. 
1 dita las, a C. Levy ft C . 

SOO ats. baldes, a A. Trommel ft C. 
3 gigos louça, a 0. Feldmann 

87 oxs. fazendas, a Salomon Levy ft 
Monteiro. 

6 ditas machlpas, C, A ordem. 
100 ditas folhas de flandres, a V. Q . 

Cami l lo . 
23 ats. tubos, ao mesmo. 
30 se*, prego*, a Campos Aranha. 
8 bres. louça, ao mesmo. 
2 cxs. encorados, a Aguiar & Hoe 

nen. 
6 ditas ferragens, a C. Feldmann. 
2 fds. tapetes, O H, A ordem. 
1 dito capachos, Idem, idem. 
1 bro. facas, a E. E . Aaron. 
1 cx obras do estanho, ao mesmo. 
1 dita forragens, idom. 
1 dita obras de eloctro-plato, Idem 
1 dita torno, L, A ordem. 
3 ditas machlnas, Idem. Idem 

60 ditas progos grandes, J P C, 
Idem. 

1 bro. ferragens, Idem, idem. 
11 ditas obras de vidro, M l', idem. 
4 cxs. Idem, idem, idem. 

20 fdB. flo, F, Idem. 
2 cxs. fazendas, a M. Levy Fiòrrs 

& Comp. 
3 ditas lenços, aos mesmos. 
2 ditas artigos do armarinho, idem. 
4 fds. fazendas, a Hasenciever ft 

Comp. 
26 cxs. Idem, aos mesmos. 
8 fds. Idem, Idem. 
6 ditos idem, idem. 
8 exs. linho, a J . Flach. 

4 ditas Idom. ao mosmo. 
9 ditas faaendjs, idem. 
2 dites panuo, idea'. 

480 ats. ohapas, a J . dos Santos. 
7 gigos louça, a H. T.hell ft C . 
28 broa. idom, a C. Li'pton. 
a cx*. calçado, a K. 1 ester & C . 

26 ditas machlnas, C S P , A ordom. 
1 peça idem, idem, idem. 

60 ex*, idem, idem, idem. 
16 dites idom, Idem, Idem. 
1 dita idem, idom, idem. 

117 ditas Idem, Idoip. idem. 
18 ditas idem, idom, idom. 
8 ditas idom. ldona, Idom. 

47 ditas ferra.fons, A São Paulo Rail-
way Compare-

142 barras aço, A mesma. 
11 ats. idem. Idom. 
6 bigornas, idem. 

12 mollas, Idom. 
1 brc. martollos, Idem. 

ICO molas. Idem. 
1600 barra* ferro, Idem. 
2000 tijolo*, Idom. 
24 molas, Idom. 

1 ex. paano. idem. 
4 ditas parafusos, Idem. 
4 ditas vidros. Idom. 
1 dita pinos, idem. 
1 dita esmeril, Idom. 

2524 tubo*. A C. Lupton. 
100 latas oleo. a Alves Cordeiro ft C. 
10 bres. oca, a Coelho Rodrigues. 
10 ditas sal-ammonlaco, L. à ordom. 

2"0 cxs. sal, a A. Leuba ft C. 
125 latas oleo, a Gaspar ft C. 
60 ditas soda caustlca, a Plcard Ir-

niSo ft C . 

DE MANCHESTER 

1 cx. lenços, a E. Fester 4 C. 
0 ditas fazondas, a F . MUller ft G. 

6 ditas Idom, a Arnaldo Diogo ft 

Comp. 

t DE OLASOOW 

12 cxs. linha, A C. Lupton. 
9 ditas lenços, a K. Fester ft C. 

10 bres. eonnoxOes, O P, A ordom. 

2 cxs. machlnas, A LUigordwood 

Mfg. C . » . , , 

92 ato. tubos forro, C H J , í ordem. 

203 tubos ferro, K C , idem. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO VI 3 DE OUTUBRO DE 1895 

Presidenta interino, C. P. Vlanna ; se-
cretario, dr. J. A. de Andrado ; de-
putados. Domisgos Lourolro da Cruz, 
Joto Candido Martins e o supplente 
Perolra Lima. 

EXPEDIENT! 

Riqucrimentoi : 
Do Castro ft Souza, negociantes des-

ta praça, para archivamento do sou 
dlstracto social. — Reconheçam as flr-
mss. 

De Almeida ft Lima, negociantes na 
villa do Lavrinhas. para arcblvamenta 
do seu contracto Boclal. - Archlvo-so. 

Do B. M. Rodrigues e Bento Loob, 
negociantes desta praça, e Franolsco 
José Duarte, da praça de Campinas, 
para o registro do suas firmas.—Ro-
glstrom-sn. 

De Josó Azurcm Costa Junior, da 
praça do Santos, para arcblvamenta 
da certidão do registro do sua firma, 
registrada no cartorio do bypotbocaa 
daquelia comarca. - Deferido. 

De Aleixo Vasoii ft Pedretti, da pra-
ça do Hoturotú para o registro da 
marca que adoptaram para o seu pro-
parado antl-febrll o hyglenico, deno-
minado Licor Eucaliptal. — Regls-
trese. 

O sr presidente declarou quo a 
Junta recebera conin unlcaçAo, do cs-
crlvftn do Juiz do commerclo, do ha-
ver o mesmo juiz decretado a fallen-
cia dos negociantes desta praça Cae-
tano Fraocesconi ft C . , estabelocidoa 
A rua Florêncio do Abreu, n. 66, o or-
denou que so fizessem as devidas com-
municaçOee. 

B A N C O D E S . P A U L O 

B A L A N C E T E EM 30 DE S E T E M B R O DE 4 8 9 5 

A C T I V O 

Acçffos da 2.a Berie... 

Letras descontadas... 

Contas correntes ga-

rantidas 

Títulos depositados por 

penhor mercantil . . . 

Apólices do Estado de 

S. Paulo om Londres. 

Bffoltos a receber. . . . 

Tltalos em liquidação. 

Agencias o corrospon-

dencias 

Premio* 

Despesas geraes 
Prédios do Banco 

Caixa do Banco o 

Agencia: 

Em moeda corrente.. 

6.000:000$000 
7.658:811$812 

4 360:1511041 

10.614:894$868 

208:222)230 

665:416$280 

331:9201967 

2.322:114$005 

60:(47$860 

60:261$631 

400:860$267 

2.511:66n$886 

Rs. 34 072:700$660 
8 . B . o u O . 

P A H H I V O 

Capital 10.000:000$000 
Fundo de 

reserva. 735:000$000 
L u c r o s 

suspon-
sos . . . . 675:000$000 1.810:1)00(000 

Dlvldondo* n&o recla-
mados 84:6081000 

Depósitos: 
Por con-

tas cor-
rontes 

dopiov. 7.988:131$e01 
Por con-

tas cor-
rente* 

a pra-
zo flxo 405:8191670 

Por letras 1 147:56816iO 0.541:32O$2U 

Deposito Judicial 
Titules por conta do 

terceiros 
Garantiu» diversas.... 
Agendas e correspon 
. dencias 
Juro*, descontos e com 

miseöes » . . . 

2:<>22$221 

660:4161280 
10.614:^31$658 

1.672:970$93i 

410-.6281248 

Rs. 84.07i:700$660 

6. Panlo, 7 do ontnbro de 1896. 

Bardo de Tatuhy, vioe-preeidente Chat. A. Prellcr, oontador 

João Prooit Rodovalho, superintendente 

B a n c o d e A r a r a q u a r a 

• B A L A N C E T E E M 3 0 D E S E T E M B R O D E 1 8 9 5 

ACTIVO 

A c c l o n l s l a s ! 

Entradas a realisar 
Em prentl mos t 

Por contas correntes garantidas . . 
» > > de movimento.. 

Títulos descontados i 
Sobre esta e outra* praças . . 
Letras a receber 
Cauç&o da Directoria 
Títulos caucionado* 

I m inoveis > 
Pelos pertencentes ao Banoo . . 
Prédio em conetruoç&o 
Moveis o utensílios 
Estampilhas 
Diversas contas • 

C a i x a i 
Dinheiro existente 

Manoel de Paula Machado, presidente 

198.7101410 
178:708$195 

98:6001000 

877:418$C86 

269:0I6$140 
96:381 $600 

271:8671180 

!2:791$fl00 
28:â89$800 
9:716$80O 

660$410 
11:8801680 

86:8861870 

1.181:7ll|401 

Araraqnart, 4 te oatnbro de 1896 

P A S S I V O 

C a p i t a l i 

Valor da 3.600 acçOee de 2001000 cada uma 
Fnndo de reeerva 
Lucro* suspenso* 
Lacro* e perda* 

Depositos : 

Km conta* correntes de movimento e ontras. 
Deposito da Directoria 
Tltalos de terceiros 
Garantias de conta* correntn 

D i v i d e n d o s t 
Baldo do 8.* ao 6.« n lo reclamado . . . . 
Juros, descontos, commlrsOes, câmbios oto. . 

4B:000$000 
^0:000101)0 
26:I61$006 

600:000$000 

90:1611006 

190:141$066 
60:00u$000 
20:5318600 

272:8871160 

6:8311000 
85'661$780 

1.181:718$19l 

Jorge Bítelho, guarda-livros 

LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
CAPITAL 

CAPITAL REAUSADO. . , , 

FUNDO DE RESERVA . . . , 

1.600.000 
760.000 
«00.000 

Balanoate da Calxa Filial da Paulo, am 30 da aaftambro da 1MB 
Activo 

Letra* descontadas 1.877*>84$410 
Letra* a reoeber » •gM»18 f í 80 
Caixa rnatri* a flllae* " ' Z ^ S ? 9 ! 9 8 ? 

Empréstimos, oontaa oorrente* • ontras Í.809:0i9$910 
Garantia* por conte* corrente* • diversos valore* B.680:7S1$100 
Diversas oontas 1 . 
Caixa com moeda oorreate I.407:ai7$t0Q 

18.617:699$890 

Paulo, 7 de outubro de 1896. 

Passivo 
Deposito em oonte corrente oom e som jinjot 

» oom Juros • oom prévio aviso 
» a preso lixo 

Caixa matris • flllae* 
Garantia* por oonte* corrente* e diversos valore*. 
Diversa* oontaa 
IlflifSS ft pftgftT • • • • • e s s e * * » * . • * * • * • • • * * ! • • « 

For London ft Brazilian Bank Limited : 

Pedro J . de Souta, mamgnr. 
T. IK. P. Kempiter, soooui.t ' 

266:216$460 
.864:tl8$560 
H 14:06: I$4(t0 
,716:726$ü70 
f»0:781$100 
78':M7$000 

4:i28$6IO 
.01;:6ÍI9$39Õ 


